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Ponte-caes no Barreiro 

que ainda hoje se encontra n estação terminus das 
linhas do Sul e Sueste. no. Barreiro. 

Mercê das multiplas vicissitudes por que passaram aquel- 
las linhas desde à sua origem, não ha defeito que aquella 
estação não tenha. Alravessáda por uma rua; apresen- 
tando em planta uma erva pronunciada e em pertil uma 
rampa curta mas forte no centro; os edificios é arma- 
Zens, successivamente construídos em obediencia à planos 
diversos, ecom varias orientações. Parte da estaçãoé es- 
lrangulada por edificações que à transformam en estreito 
corredor, faltando espaço para abrir em leque as linhas 
Necessarias para uma boa e racional classificação do ma- 
terial. 
Como é sabido, à primeira estação construída ficava 

distante do esteivo de Coina, devendo entestar com um 
canal que tinha de ser aberto e em relação no qual fi 
Curia em plano assaás elevado. 
. Construíu-se depois uma extensa ponte de madeira de 
Pouco saudosa memoria e mais tarde, junto da origem 
“esta, um edifício que servia d'estação e que é hoje ar- 

Mazem. 
— Mais tarde ainda, sob à preoceupação do possivel des- 
vio do trafego pela linha de Pinhal Novo à Cacilhas, con- 
Cedida (1) a Filippe de Carvalho, elaborou-se um plano de 
ampliação da estação do Barreiro, julgado então amplo 
€ que foi realizado. Conquiston-se ao rio um terrapleno 
de 70º” de lárgo, circundado por muros de caes: con- 
Struiu-se uma estação de passageiros no extremo, de orna- 
Mentação arrebicada, mas deixando entre os. vapores e 
2 gare uma larga faixa atravessada sem abrigo de co- 

Si de todos conhecidas as deploraveis. condições em 

bertura. A preoceupação de tornar o terrapleno normal 
ao esteiro determinou uma lamentavel inflexão do eixo 
da estação e à curva que tanto complica à disposição das 
linhas. Construiu-se um novo armazem. 

Não. tardou o desenvolvimento do trafego em demon- 
sirar à insufliciencia do espaço conquistado, de modo que 
lia annos foi auctorizada a ampliação do terrapleno, ele- 
vando-se a sua largura de 70 à 140", 0/que na extensão 
de cérea de 400" dava um auemento de superficie de 
perto de 3 hectares. 

Parte da obra projectada foi realizada pela construcção 
do muro de caes acostavel em meia maré e pela draga- 
gem de um canal de aceesso. Faltava construir à parte 
mais dispendiosa, quando o proposito de rapidamente le- 
var a Gaceilhas a linha do Sul fez limitar os trabalhos. à 
conclusão da parte já começada, aproveitando-se o terra- 
pleno conquistado para à construceção de cerca de 4.000"? 
de armazens e adquirindo-se um guindaste de portico 
para serviço do novo muro de caes. : 

Cireumstaneias imprevistas demoraram a apresentação 
do projecto de prolongamento a Cacilhas e tem-se op- 
posto á sua tonstrueção. Apprehensões sinceras de alguns, 
opposição surda de interesses antagonicos dos do Esta- 
do, tem suscitado más vontades e reluetancias, que feliz- 
mente serão vencidas em curto praso. Entretanto vão-se 
preparando os elementos para essa construeção pela 
acquisição. de um bom material de dragagem, pelas son- 
dagens genlogicas que venham. tornar mais completo o 
conhecimento do subsolo, pelo: estudo das modificações 
de que são susceptíveis algumas. disposições do projecto, 

— São taes as vantagens que para:a rêde do Sul e Sueste, 
fadada para auspicioso futuro e largo desenvolvimento, 
advirão da posse de um ferminus methodicamente dis- 
posto e à poucos minutos de Lisboa, que a convicção:da 
necessidade e urgencia do prolongamento à Gacilhas hão 
de se impor  irresistivelmente à todos os espiritos escla- 
recidos, tanto mais que tem já por si essa obra o voto 
das * corporações: competentes e a saneção da lei que à 
mandou executar. 

Não se creia porém que depois de eonstruíida a esta- 
ção de Cacilhas ficaria sem applicação a do Barreiro. 

Não serão demais as duas, e esta continuaria à ser sub- 
diaria 6 complemento. utilissimo d'aquella, não só para 
certas — especialidades de tráfego, como para deposito e 
classificação do material. 

O que é indispensavel desde já, é dotar a estação do 
Barreiro com as installações necessarias para o commo- 
do, embarque e desembarque das mercadorias em navios 
de cerla lotação, que hoje não teem onde atracar. 

Do plano executado até 1884 fazia parte uma ponte-caes 
em T com um guindaste, obra que chegou a ser posta 
em concurso, mas não. foi infelizmente adjudicada. Mais 
tarde concedeu-se à um particular à ponte-caes. Chegou 
este à apresentar um bem elaborado projecto, que foi ap- 
provado por portaria de 4 de maio de 1899. Afinal a 
concessão caducou em 1900, por falta de capital. : 

O movimento de mercadorias no Barreiro é hoje supe- 
rior a 300.000 toneladas. O embarque do minerio custa 
cerca de 500 réis por tonelada, tanto como o transporte 
em caminho dê ferro a cérca de 90 kilometros á taxa re- 
duzida de 5,8 réis por tonelada. que naquellas linhas se 
applica. ; 

As descargas de carvão são oneradas com grandes 
b
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despesas. O mesmo se póde dizer dos.adubos: que. che- 
garem ao Tejo por carregamentos completos. 

A construeção de uma ponte-cães a que possam altra- 
car navios reduzirá consideravelmente esses encargos, e 
quando estejam completas as installações de Cacilhas, con- 
tinuará a ser utilizada para o desembarque de carvão 
destinado à Administração. Até lá quasi fica amortizado 
o seu custo, não só pelo producto das taxas especiaes 
à que dará logar a sua utilização, como pelo rendimento 
proveniente do desenvolvimento do trafego, especialmente 
de minerio e pela economia realizada no desembarque 
de carvão. 

ara avaliar à importancia d'esta, basta a cifra de réis 
6.0003000 gastos nos ultimos tempos em demora de fra- 
gatas com cérca de 36.000 toneladas de carvão! ! 

Foram estas considerações que levaram a Admistra- 
ção a propór e o Governo à auclorizar à eonstrução da 
ponte-caes segundo o projecto de “1899. 

Completa-se por uma fórma economica o terrapleno da 
estação, seguindo-se à esse novo terrapleno à ponte em 
T. A haste do T tem 89",90 de comprimento por 9,50 
de largo, afim de receber duas vias, uma destinada aos 
vagons carregados e outra aos vazios. As duás vias con- 
fundem-se numa só na eabeça do T, que méde 46º de 
comprimento por 10",140 de largura. 460 longo d'este corre 
uma via ligada ao troço commum por uma plataforma 
rotatoria de 5º de diametro, no interior da via de um 
guindaste electrico de portico. 

A ponte é edificada sobre estacas Mitchell de parafuso. 
Na frenté são cravados dois eylindros de aço cheios: de 
beton, havendo por detraz dos dois centraes outros dois. 
vertices de um quadrado em que fica a platafórma ro- 
tatoria. O taboleiro é de àço com as: respectivas longrinas 
e carlingas e peças de contraventamento. 

O guindaste electrico movel. de portico, alimentado 
pela estação central, poderá levantar a carga de 3.000 
kg. liquida de tara. 

Para o minerio empregam-se baldes apropriados, em 
numero de 6 fornecidos com o guindaste, e 3 dos quaes 
recebem 10 toneladas. que é à carga d'um vagzon. Rapi- 
damente se faz cair o minerio dos vagons nas enixas e 
emquanto o guindaste os despeja no navio, enchem-se 
os outros com o conteúdo do segundo vagon. 

A SISDUS ONO do guindaste. permilte fazê-lo trabalhar 
em qualquer ponto da testa da ponte e levar para esta. 
se preciso for, um guindaste ordinario a vapor para tra- 
rio simultaneamente com aquelle na descarga do car- 
vão, 

Oceorre naturalmente à objecção de que melhor seria 
um guindaste para levantar o vagon e que/o despejasse 
sem o intermédio das caixas. 

Essa disposição exigia um apparelho mais potente ea 
estruclura da io mais reforçada, sem ser por isso 
de melhor utilização na descarga do carvão. O ceusto 
da obra elevar-se-hia sobremaneira, perdendo assim esta 
o. caracter modesto que deve revestir de auxiliar das 
installações de Cacilhas, euja falta tem de suprir durante 
o periodo da construceção. 

Abriu-se concurso publico para-a execução da obra. 
Foram 3 as propostas apresentadas, à mais vantajosa 
das quaes, pelas disposições propostas e pelo preço da 
construeção, foi à da Société Générale des construcltions 
mécaniques, antiga casa Coil. 

Entretanto proseguem os trabalhos de construeção do 
terrapleno. 

No verão de 1905 a ponte será já aproveitada para o 
serviço de mercadorius. Entretanto será fornecida a draga 
encommendada 4 casa Conrad. 

Vão ser adquiridas as respeclivas barcaças de alça- 
pão para transporte de lodos. Com esse material poderá 
ser dragada à po menos funda do canal de aceesso 
de Barreiro, facilitando-se portanto a passagem dos na- 
vios na praia-mar. 

AS condições do serviço fluvial de mercadorias serão 
assim notavelmente melhoradas, podendo-se esperar que 
decorram os annos necessarios para a execução das im- 
portantes obras planeadas em Caeilhas. 

Não fica modelar a estação do Barreiro, nem o poderá 
Vir à ser, mésmo á custa de enorme dispendio, mais bem 

Cd 

o. distineto engenheiro: Costa Serrão na memoria do seu 
notavel projecto. O optimo é porém inimigo do bom: 6 
bom senso aconselha os melhoramentos modestos, mas 
exequiveis em curto praso, e que, sem transformarem ra- 
dicalmente as condições do serviço, às melhorem por 
fórma notavel e efficaz. 

Foi essa à orientação seguida pela Direcéão do Sul e 
Sueste e pelo Conselho de Administração, e approvada pelo 
illustre Ministro das Obras Publicas. Salvo melhor juizo, 
não me parece que tenham errado. 

1. Fernando de Sousa. 

— es 

Guimarães a Fafe 
Aqui nos temos feito echo do sentir geral que vê com 

tristesa que muito raro o capttal portuguez buscando 
base de collocação segura se interessa pelas industrias 
nacionaes, deixando que empresas rendosas ou promet- 
tedoras, de grandes beneficios vão parar a mãos de es- 
trangeiros que melhor do que nós sabem avaliar o que 
póde dar bom juro do capital que empregam. 
—E de justiça dizer-se que não lhe faltam razões para 
ISSO. 

Uma vez são às más, as pessimas administrações, por 
individuos. que ou não teem o menor tacto administrati- 
vo, ou por indolencia ou demasiada. boa fé tudo deixam 
correr à revelia, que, logo à nascença compromettem o 
futuro da mais promettedora empresa. 

Por isso estas empresas ou quebram, como suecedeu é 
famigerada companhia Viação Urbana, de Lisboa, ou teem 
que lançar-se nos braços do capitalista ou do crédor es- 
trangeiro, como acaba de dar-se com à de Cintra 4 Praia 
das Maçãs. 

Quando. por um caso póuco vulgar entre nós, uma 
companhia portugueza tem uma administração exemplar 
que, ão mesmo tempo que à faz prosperar, presta rele- 
vantes serviços ao paiz, então o entrave é outro: é como 
que um castigo infligido à actividade, à competencia, e 
ministrado. à porfia por todas as más vontades que se 
lhe antepoem no caminho à impedir-lhe que avance, que 
melhore, que prospere, que saía do vulgar definhamento 
de tudo que é nosso, de tudo que é util, de tudo que é 
bem dirigido. 

Ainda ha pouco um director de uma importante fabrica 
portugsueza, em plena. prosperidade, homem pratico é = 
conhecedor dos nossos costumes, nos dizia confidencial- 
mente : E 

— Eu quero lá que se saíba a prosperidade em que & 
fabriea está? Era logo toda à gente à embaraçar-me 0 
negocio : quebrava em pouco tempo. 
Suggerem-nos estas considerações os factos que se 

teem dado com à companhia do caminho de ferro de Gui- 
marães. à 

Esta. companhia, inteiramente formada por capitães = 
portuguezes, dirigida, portanto, por portuguezes, e admi--— 
nistrada com um bom tacto que se torna exemplar nô 
paiz, parece que mereceria à consideração de todos, às | 
facilidades que não se negariam a qualquer empresa que É 
menos serviços. prestasse do que ella ou que menos do 
que ella fosse sabiamente dirigida, 

Pois não succede assim, e isto por parte justamente = 
d'aquelles que mais interessados são no desenvolvimente — 
das suas linhas. MM 

Ainda está quente a questão da benemerila camara de 
iuimarães, justamente à mais interessada nas prosperi- es 
dades da companhia que foi levar áquella cidade o enorme = 
melhoramento da viação aceelerada, querendo prejudi- h 
ca-la com a construeção de um tremvia em concorrena 
Cia. A 

Agora que à companhia vae levar à sua linha até 
Fafe, vem à camara d'esta villa seguir o honroso exermplê 
da sua collega, pondo-lhe toda à sorte de estorvos à cone 
strueção da estação terminus. Ae 

São curiosas: e edificantes as peripecias que se teem 
dado sobre a escolha do local para esta estação. d 

cabido em Cacilhas, como perfeitamente o demonstrou 
ep 

Pelo primitivo projecto à projectada estação ficava toda 
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— eneravada numa trincheira, de 9 metros de profundidade, 
é 200 de extensão. 

| A avenida que à camara teria que abrir teria 260 me- 
— tros. em rampa de 4º, eia ter, não ao eixo do edift- 
Cio de passageiros, como é conveniente, mas ao enes de 
Mercadorias. 
Como essa avenida ficava em trincheira os terrenos 

Marginães não seriam aproveitados para construcções, 
—fienria um caminho feio e isolado. 

A companhia não poderia de fuluro alargar à estação, 
à menos que não conquistasse terreno em desaterro 4 
eusta de grandiosas despesas. 
Conclusão : povoação mal servida. e companhia mal 

acommodada. 
Reconhecendo isso. à gerencia buscou um novo local 

muito mais proprio para à installação da estação, ao 
liorte da villa, onde ficaria em logar perfeitamente desaá- 
logado, permiltindo qualquer alargamento futuro, sem as 

— fortes rampas d'aceesso que o outro exigia: em situação 
— de forcar todo o trafego à passar pelo centro da villa, 

— ficando à avenida à construir em terrenos que permit- 
liam construcções de um e outro lado, vindo terminar 
mesmo em frente do edificio de passageiros ; tendo ape- 
nas esta solução contra si ter à avenida mais 90 metros 

—  €as rampas serem de 4,50 à 4,61º,. 
” A camara, porém, oppoz-se tenazmente à esta varian- 
le, ea companhia, com um desejo de bon harmonia que 
— lhe está muito bem pelo lado moral mas que os fa- 

— elos provam foi bem mal empregado, em vez de. no seu 
—  plenissimo direito, propor esse projecto ao governo que 
— sem duvida lho approvaria, quiz primeiro convencer à 

— Gamara da sem rasão da sua insistencia. 
Aqui. principia à parte singular da questão. 

á A camara não se conveénce : a companhia propõe uma 
— arbitragem de tres engenheiros. À camara recusa. 
— Quer um só (um só, note-se) engenheiro por ella es- 
— colhido. 
—, Nada mais, como se a linha fosse da camara, o capi- 

— tal da camara, tudo da camara. 
É o estação só se construirá onde o seu consultado dis- 
SO. 
— Ea companhia com uma complacencia que continua- 

—  Mos a louvar-lhe, ou melhor só a admirar-lhe, submet- 
— tese. 
“E escolhido pela camara o sr. coronel Pereira Dias. 

— um dos nossos mais distinelos e mais competentes enge- 
uheiros. 

— Estuda este abalizado homem de sciencia à questão, 
— hão só sob os dois pontos de vista propostos—o 1.º e o 
— 2 dos locaes escolhidos—estuda é faz que a companhia 
— estude ainda um terceiro, de sua iniciativa, examina todo 
9 traçado dos 16 kilometros desde Guimarães, coleja, 
—  tompara, e por fim, porque à sua intelligençia é tão clara 

— tomo o seu caracter limpo de sombras, dá um parecer 
— inteiramente favoravel ão segundo projecto. 
— Devia findar aqui a questão; mas não findou. 
o Contra toda à espectativa a camara despresa o pare- 

—  Tecer do seu arbitro e... procura outro, desauctorizando 
— assim uma perfeita auctoridade no assumpto. 

PER Francamente é... um cumulo: e mesmo mais que um 
—  tumulo, são varios cumulos,. À 
A maneira do saloio que, obediente ao pae que o que- 
2 o casar lhe declarava que casaria com qualquer mu- 

| — her comtanto que esta fosse a Joanna que elle amava, 
— à camara de Fafe acceita qualquer solução, comtanto 
— e seja... à que ella áma, a qual obriga à expropria- 
— ões que muito convém à certos infiuontes locaes. 

That is the question. 
Resultados fagueiros, para à villa e para à companhia: 

— Uma demora no andamento dos trabalhos, de que só 
— Prejuízos resultam para ambas : 

— Despesas inuteis para à companhia ; f 
Pó Crear-se uma injustificavel corrente de animadversão 

do povo da villa contra a companhia que por certo es- 
— Triará as relações entre uma e outra, como já esfriou o 
H —ruthusiasmo com que era e devia ser recebido tão util 

— Melhoramento : 
— Subirem as exigencias dos donos dos terrenos à expro- 

Driar, difficultando à sua acquizição, por tal fórma que 

: rastejando pelo impossivel: 

É, 

Por ullimo à companhia, illaquenda. de opposições e 
embaraços, ter que situar a estação à beira da estrada 
real n.º 32, nas proximidades do ponto onde a atraves- 
sava para ir búsear o fermónvus no centro da villa, fi- 
cando assim a 800 melros d'esse centro em vez de se 
aproximar delle até 349 metros — menos de metade. 

E' esta à unica solução possível, mas tambem à me- 
nos vantajosa para à villa de Fafe, especialmente porque, 
quando à linha se prólongue para Moreira de Rei, à com- 
panhia fará ahi à sua estação terminal. 

Dar-se-ha caso parecido com o que suceedeu em San- 
tarem com a opposicção ereada à linha dos Meridionaes. 

Se algum fafense lêr o que deixamos escrito, que re- 
Corra no nosso numero de 16 de janeiro d'este anno 
(pagina 18) e ahi virá quanto a cidade extremenha per- 
deu com uma leimosia parecida 4 de que Fafe está dando 
excellentes. provas. 

Fale, como Santarem, arrepender-se-ha, mas tarde, 
quando só poderá obter como resposta à phrase de Ho- 
Pacio : 

Quidauid delirant reges... 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas Commercio 

e Industria 

Caminhos de ferro do Estado 

Cri nselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente o projecto de um 
apeadeiro situado ao kilometro n.º 37100 da linha da sul, entre 
às estações de Poceirão e Pegões, denominado apeadeiro da 
Fonte: ha por bem, conformando-se com o parecer do Conselho 
Superior de Obras Publicas e Minas, datado de 23 de junho findo, 
approvar o referido projecto, e bem assim determinar que se pro” 
ceda já à sua exeeucão. 

Paço, em 4 de julho de 1904 — Conde de Pacô-Vieira. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Tarifa P. n.º 2, pp. v—Esta tarila para o transporte 

de cal em pedra e em pó, combinada entre as Compa- 
nhins Real, da Beira Álta e da-Povoa e a Direcção do Mi- 
nho e Douro, foi submettida, no Conselho de tarifas. Be- 
neficia o publico pela applitação dos seus preços-a maior 
numero d'estações de procedência e destino que a actual, 
e para certos destinos concede redueções importantes. 

Tarifa P. HH. Nº 2, pp. v—Foi proposta uma modifica- 
ção. d'esta tarifa combinada entre as linhas do Minho e 
Douro, Saláâmancea e Povoa, comprehendendo diversas 
mercadorias. Da reforma resulta reduções valiosas e à 
introducção na tarifa de novas mercadorias, o que muito 
contribuirá para o desenvolvimento do trafego. 

Tarifa P. 1º 11, p. v.—Entre a Companhia Real e a 
Direcção do Sul é Sueste foi combinada uma tarifa para 
o transporte de diversas mercadorias. divididas em 8 sé- 
ries, entre às estações das linhas do Sul e Sueste e à 
zona Aveiro-Porto, e ainda Caldas 4 Figueira e Pampi- 
lhosa. para certas mercadorias. 

A tarifa comprehende os productos algarvios, como es- 
parto e palma em obra, figo, alfarroba. amendoa e vi- 
nho, 0 azeile, os cerenes, os legumes seceos, à palha, as 
madeiras. e productos ceramicos empregados como ma- 
teriães de construceção. 

Os preços subordinados ao transporte por vagon com- 
pleto com à faculdade de agrupamento põem o trans- 
porte por caminho de ferro em egualdade de condições 
com a via marilima, devendo pois contribuir efficaz- 
mente para o desenvolvimento do trafego entre as regiões 
extremas do paíiz. 

A tarifa foi homologada provisoriamente para poder 
; entrar immedialamente em execução. 
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Reune terça feira à commissão de tarifas afim de exa- 
minar as novas tabellas que vão ser creadas' pelas com- 
anhias Real e Beira Alta, combinadas. com às linhas de 
Tespanha e França para à venda de bilhetes directos, 
Paris-America, à que nos referimos no numero anterior. 

Ha uma tarifa de bilhetes simples e outra de bilhetes 
de ida e volta. 

As tarifas entre Lisboa e Paris, tanto para viagens 
EPE como de ida e volta, vão tambem ser reforma- 
das. 

Boo 

Fernando de Sousa 

Anda em maré de graças régias-a redacção da nossa 
revista. 

Agora temos à registar. e fázemo-lo com o inaior en- 
thusiasmo, que, por despacho de 9 do corrente, fój con- 
cédida ão nosso redactor effectivo o sr. José Fernando 
de Sousa, distincto engenheiro e secretario do conselho 
de administração «dos caminhos de fervosdo Estado, à 
carta de conselheiro. 

Nunca este litulo teve mais proprio eabimento do que 
no funceionario infatigavelmente trabalhador à quem 
acaba de ser conferido. 

Se conselheiro é o que dá conselhos, cabe o litulo de 
juro e herdade ao sr. Fernando de Sousa, cujos estudos 
e intelligentes trabalhos teem sido, nos ultimos anos, 
aceeitos é louvados por lodos os ministros, resultando 
sempre d'elles grandes servicos que 6 paiz tem recebido 
com agrado mas de que só o futuro poderá bem aya- 
liar o elevado alcance. 

Não é porque o tenhiunos aqui. aparentado nesta fa- 
milia jornalistica, que dizemos isto. Se estivessemos 
afastados, se nem sequer pessoalmente o conhecesse- 
mos, haviamos de fazer-lhe à mesma justiça, e por ella 
registar aqui, que se existe lioje ainda (e cremos que 
não mais deixará de exislir) uma rêde ferrovíaria, do 
Estado, se 0 paiz conserva. esse enorine valor como seu, 
e bem seu, deve-o. principalmente sos bons conselhos, à 

& aptidão e 4 tenacidade d'aquelle funceionario, que a 
e causa lão syrpalhiea se tem devotado de enraçõão- e de 

; intelligencia. 
AS nossas felicitações serviam Lanacs se não dissesse- 

mos isto. 

Explosão d'uma locomotiva 

Na estação de &S. Lazaro, em Paáris, deu-se, nó dia 5 

um aceidente extraordinário que, se bem que não teve 

2 consequencias graves nas viclimas que fez. deixou com- 
À tudo 17 pessoas feridas, mais ou menos, e causou enor- 

mes prejuizos materiaes à companhia do Oeste francez. 
Na manhã d'esse dia chegou, rebocando uia dos eran- 

des comboios, à locomotiva n.º 626 e foi deixada sob 

pressão na via de ressuardo entre o tunnel que passa 

sob o boutévara de Batignolles é o que passa por de- 

baixo da praça da Europa, centro do bairro que tem 
aquelle nome por às Suas ruas terem o nome das prin- 

cida a nossa capital. 
O machinista e o fogueiro haviam ido almoçar e regres- 

savam ao seu posto devendo partir com à machint no 
comboio da 1 hora, quando, indo. felizinente, à uns 100 

y metros de distancia, ella. explodiu como uma collóssal 
granada. 

Os dois homens foram derrubados ficando o pritíeiro 
com alguns ferimentos de gravidade. de que se salvou. 

Os resultados da explosão são verdadeiramente phan- 
tasticos. 

De toda à locomotiva só ficaram sobre a via às rodas 
e algumas peças do leito, tudo partido, torcido, disfor- 

Ta me ; a caldeira, os tubos, o cano de fumo, todo oma- 

A. chinismo superior, voaram em todas as direcções, e é 
“neste ponto que ha casos pasmosos a registar. 

* ne e J po mi a 
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cipaes cidades europeas, entre as quaes não, foi esque-. 

| ceitas sobre o ânno anterior de 81.209 rupias Ou 82.4883800 

o A caldeira dividiu-se em cinco grandes pedaços, dos, 
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quaes um foi! cair na via junto dae ponte dá Europa, ouº 
tro foi contra o armazem das recovagens, distruíndo as 
cruzes de Santo André que sustentam à cobertura ; ou 
tro foi, pelos ares, eair na rua de Berne, destruíndo ale 
guns metros do passéio : outro foi enterrar-se entre duas. 
janellas de um quinto andar (1) da mesma rua, desmoros 
nando parte da parede. 

Forám nesta rua os maiores prejuízos. 
Pecas pequenas, fragmentos, parafusos, torneiras, fo- 

ram projectados contra quatro predios, erivando-lhes as 
DASAúEs como balas e muitas distruíndo às vidraças é 
indo ferir os moradores que estavam nos compartimen- 
los interiores. | 
Em nove casas da rua de Roma, que corre parallela à 

via onde se deu o desastre, varios andares foram attin- 
gidos por grandes pedaços de ferro, e latão. VA 

No boulecard de Batignolles 60 vidro de um mostrador. 
de loja ficou moido como sal. VRAETOA 

Para se fazer ideia da violencia com que se produziu 
à explosão basta vêr-se que fragmentos de ferro pesando 
200 kilos, com 2 e meio metros de comprimento por 8 de - 
largo foram lancados à 300 niíetros de distancia. : 

A 600 metros do locm do aceidente sentiu-se perfeita=- 
mente nº explosão. ' 

No restaurante da Kúropa que océupa o pritíeiro an- 
dar da esquina da praça da Europa e rua de Londres, 
pessoas que almocâávai foram arrêmessadas contra às 
vidraeas e espelhos, ficando algumas com ferimentos. — 

Quanto ás causas que originaram o desástee é quasi 
certo que nunca poderão saber-se com precisão, porque 
à destruiefioda machina foi o eompleta que não ha uma 
peça unica eujo éxame possa conduzir à esse estudo. * 

p 

* 
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Mormugão 

e 

Tem dado bom resultado o accordo feito'ém 1902 com 
à Southern Maratha para a exploração. por esta compa- 
nhia. de conta da West of Indin. da nossá linha de Mor. 
mugão. À . Ee 

A competencia que às companhias. inglezas faziam à 
nossa desfaleavahe por tal fórma o trafego que as rec 

ceilas diminuiam eontinuamente, ; o 
Para complemento. da garantia de juros tinha o the 

souro já dispendido até 1901-1902 a importante somma dê 
1.236.265 libras, ouro, que lhe custaram mais de 7.500 
contos, e como nos ultimos anos às receitas brutas nem 
para as despesas da exploração. chegavans, foi ainda su 
bindo 0 debito de uma conta corrente de insulficiencias 
de receita, devendo ser mais tarde amortizada, pelas fêz 
ceitas liquidas, e que se elevava já à 30.000 libras. | 
— Hoje as receitas vão augmentaándo, preveéndo o conse-- 
lho de administração da Southern, no seu relatorio do 
anno passado, «que numerosas vantagens advirão dos vi 
gorosos esforços feito pelo seu pessoal superior na India, 
no sentido de se utilizarem às boas condições naturães 
do porto de Mormugão para vantagem commum da rêde 
d'esta companhia e do caminho de ferro da India porlu- 
nueza. Este Conselho d' Administração, diz ainda o relatorio; 
teve que pedir ao da linha de Mormmugão o augmento dad 
area de armazenagem na estação terminus e porto 

cumpre-lhe reconhecer a cordeal cooperação que de 
recebeu e a prontidão com que os seus pedidos foram 
satisfeitos.» am CS 

Pela sua parte o relatorio da West of India Portuguese 
Railway datado de 16 de junho, sobre a gerencia de 1903 
dá-nos os seguintes numeros: a 

Receita total em 1902 (F6is).csicc 20 datas 189.197 5000 
Despesa idelfl.. «11... ER TALE DM bo 157 QTRBOS 
Receita NqUuida.. aU a DA x 319255000 

Receita LOtal em 1903 (ROS)... 121 ca aaoo  ROR. 
Despesa idem.. 

Receita líquida... 

No anno corrente, seguindo as ultimas informaçõ 
exploração até o fim d'abril accusa já um excesso de 
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Motor a gaz Fielding 

| (tyçto 5 VaZzV) 

Estão generalizando-se os uteis e commodos motores à 
gaz em todas às pequenas industrias. Os progressos da 
Mecanica thermica teem influído notavelmente nos aper- 
feiçoamentos d'estas machinas e os motores Olto ganha: 
ram justa celebridade. 
À casa Fielding & Platt de Gloucester, na Inslaterra, é 

uma. das que construe aclualimente motores d'este sys- 
tema aperfleiçoando-os ainda e ereando lvypos diversos 
aceommodados à diversos usus. de diversos lamanhos e 
Potencia, para gaz ordinario e para gaz pobre. 

Bem construído motores Ótlo de 200 e. vº com um só 
Cilindro. e ainda ha pouco forneceu para Lyon motores 
de 900 cavallos de gaz nobre. j 

Os motores Fielding executam o cielo de Oo a 4 fem- 
DOS, economica, regular e silenciosamente, i 
Constitue actualinente uma das máchinas Wierinmicas 

Mais perfeitas, material bem acabado e completo pois 
tomprehende tambem os gazogeneos quando seja neces- 
sario produzir 6 gaz de alimentação. 

A casa fornecedora escolhe o motor preferivel quando 
lhe sejam fornecidas as indicações sobre à compressão 
da mistura explosiva, 4 pressão no cilindro de explosão, 
9 diametro do cilindro, 0 seu passeio, 6 consumo em 
RaZ, o peso liquido, o numero de voltas, a dimensão dos 
tambores. o Yolume da camara. de compressão. 6 diame- 
ro das valvulas. 6 

Os motores do typo À à R são d'tim cilindro de gusa 
endurecida que resiste à pressão de 20 al. 
Gónsomem 700 a 450 1. de gaz de bulha que dá 3.000 

45.200 cal. a 25 mm. m. de pressão. d 
2. Os motores verticaes S. V. à Z. Z. V. teem 4 cilindros 
som aceendedor electrico é consomem 450 1, de gaz de 
ulha analozo por cavallo-hora. 

Motor de 4 cilindros é uma bella machina com anda- 

ento muito pestlar e cómo tu! óuito proprio para selar 
nos dvynamos. 

Um destes moótóres dá 150 6. v. com à velocidade de 
250 voltas por minuto. 1º erepresentado na gravura que 
acompanha este artigo, 

Os: cilindros. são verticaes. médem 343" de diametro e 
estão envolvidos por úma camisa de agua. O passeio do 
embolo é de 360”, 

As explosões dão-se por cada revolução em plena 
CAT. 

As valvulas são todas de coróa plana. As de admissão 
estão invertidas na cabéca dos cilindros: as de descarga 
ao lado em caixas que formam corpo com o envoluero 
do eilíindro. Estas são dê cus oceas. é com circulação 
do água para o resfriamento. 

(O regulador é do typo Wilson Harliell. 

O volante tem 1",83 de diametro é pesa 2.500 kilo- 
geammas e à lubrificação é automatica. Pódem funceio- 
nar eom gaz pobre desde 150 4 1.000 e. v. 

À mesma casa fnbrica motores e locomoveis,a petróleo 
é guZOBeneos para à producção de gaz pobre. 

São representantes desta casa para Hespanha e Por- 
lugal, os srs. Barnaben & Soldevila, de Bareelona. 

—= a CSN — EEE Ao E E TE 

NOTAS DE VIRGEM 

À pesca ao corvo—() lago de Biva—Kioto—A cidade—Um bello 

XXVI 

hotel — Uma festa —'Pheatros, teniplos e palacios — Emoções 
do rapido de Hodzn 

Ao sair de EBD 0 comboio inflecte para Oeste, 
mum largo: peréurso de 19 milhas até Gifu. cidade onde 
ha à ver de curioso à pesca original no rio Nagara. cha- 
mada Usai, ou pesca dos corvos. = 

E com elffeilo destas avos que os pescadores ali se 
servem levando cada barco uma duzia de corvos presos
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por longas cordas, os quaes mergulham na agua e logo 
que d'ella saem com os peixes são puxados para o barco 
e obrigados a largar as presas, apertando-se-lhe as gue- 
las por meio de um anel de metal. 

D'ahi a linha, sempre ladeada de bellos panoramas 
verdejantes, approxima-se do grande lago de Biva, o 
maior de todo o Japão, cujo nome vem da sua configu- 
ração ser a de uma guitarra japoneza. A sua circumfe- 
rencia é de 38 milhas, tendo o comprimento de 13, e a 
altura de 333 pés acima do nivel do mar. 
Pouco depois estamos em Kioto, a mais velha, a mais 

interessante cidade japoneza, antiga capital desde o 11.º 
seculo até 1899, hoje venerada pela belleza e riqueza dos 
seus templos, pela antiguidade e valor historico de mui- 
tos d' elles. 

Kioto é ponto obrigado de paragem de todos que ali vão, 
e não de simples paragem mas de permanencia durante 
uns dias, porque ha ali muito que vêr e porque a estada 
em qualquer dos dois hoteis, mas especialmente no Yaami, 
é deliciosa. : 

Este hotel, a meia encosta, ladeado em tres faces por 
vegetação ridente, com as largas varandas para as quaes 
abrem os seus quartos, vastos, luxuosos, bem ventilados. 
sobre a cidade que se estende até perder-se de vista em 
montões de casinhas, este hotel constitue uma das me- 
lhores recordações das minhas viagens. 

A cidade é enorme: 8 kilometros de comprimento por 
cerca de 4 de largura ; e ainda fóra d'ella, nos seus ar- 
redores, ha muito que ver. 
. Percorre-a em quasi todo o seu comprimento um trem- 
via electrico que liga a estação do caminho de ferro com 
o extremo Veste, passando ao lado das ruas principaes. 

— Onde estas são estreitas, como as nossas ruas da Baixa, 
a camara obrigou a companhia a fazer a linha sobre o 
rio; por meio de estacaria. Bem se vê que não estou 
tratando das municipalidades portuguezas. 

Por lá me lembrei d'ellas quando, à noite, assistia à 
festa da cidade, grandes illuminações publicas e especie 
de feira com que Kioto attrahe e detem ali milhares de 
forasteiros. 

Não se conseguiu 1a capital portugueza o que os ja- 
ponezes lá fazem, e de fórma que nada os envergonha. 

Na grande ponte, que liga os dois bairros da cidade 
no sitio mais central, são levantados arcos triumphaes 
que á noite se illuminam com profusão de lampadas ele- 
ctricas, sendo ligados entre si por grinaldas de flores 
tambem com milhares de lampadas. Nao alto de um dos 
arcos uma inscripção em japonez e em inglez saúda os 
viajantes que visitam a cidade. Em baixo sobre o rio, 
*nontões de lanternas e balões iluminando um sem nu- 
mero de barracas de negocios diversos, entre as quaes 
a dos exercicios de força, brutalidade extraordinaria em 
que um homem nú lucta com um cavallo bravo, com um 
touro e depois com um urso feroz. 

lLueta e vence-os, alirando-os ao solo, entre a alga- 
zarra infernal dos circumstantes. Desagradavel especta- 
culo em que se demonstram os resultados da força her- | 
culea adquirida pela educação fisica tão propagada no 
paiz. 

Apesar do carro electrico, como a linha não tem rami- 
“ ficações lateraes e os templos são afastados do centro 
da cidade, ha que tomar carro, puxado a braço para 
fazer qualquer passeio e tem que tomar guia quem não 
quizer demorar-se muitos dias. 

Mas tenha o cuidado de estudar bem os templos e lo- 
gares que pretende visitar. porque senão, vistos dois ou 
tres, o guia leva-o para uma fabrica de louças, para um 
armazem de sedas (onde elle tem boa commissão nas 
compras * que faz o freguez) e não ha arranca-o 
d'ahi. 

Neste ramo estão os japonezes tão adeantados como 
os venezianos. 

Pela noite, acabado o jantar, o guia vem pressuroso 
offerecer os seus serviços para acompanhar ao theatro, 
onde elle lucra um tanto por cada viajante que lá con- 
duz, e é ainda este que lhe paga a entrada. 
“Mas não ha remedio senão aceeitar este caro auxilio: 

o que se gasta a mais é bem empregado, se o guia é 

elegantes é muito proxima do Hotel Yaami, e nella não 
entram carros. À animação ali é extraordinaria, a con- 
correncia enorme, o ruido dos sócos de madeira, batendo 
na calçada, ensurdecedor. 2 

Ha quatro theatros, sendo d'elles um à europea, unico 
em que pódem trabalhar homens e mulheres ; nos thea- 
tros indigenas não é permittido mais que um sexo. — 

Não farei a relação dos numerosos templos budhistas 
e shintoistas que ha em Kioto dignos de vêr-se. Seria 
uma longa lista de nomes illegiveis para o leitor portu- 
guez. des 
Num dos templos ha mil estatuas de budhas, todas 

eguaes, enfileiradas em dez linhas ao lado do altar prin- 
cipal. vs 

Ha um outro cuja construeção remonta ao anno 855, 
isto é, com 1.049 annos; outro, de mais de 500 annos, 
é todo dourado no interior, e a confraria que.o sustenta 
sufficientemente rica para não acceitar qualquer esmola 
aos visitantes. Pelo contrario, offerece a todos que ali 
vão um chá especial, especie de caldo das folhas da 
planta moidas, acompanhado de dôces variados. S 

Os dois palacios imperiaes, o velho e o novo, devem. 
vêr-se, mas para isso é preciso que o viajante se previna 
com tempo, sollicitando do seu ministro lhe obtenha essa 
permissão. de 

E note bem que tem que indicar precisamente as pes-. 
soas que o acompanham, porque nem a uma pessoa mais. 
é permittida a entrada. : TA 

O palacio novo pouco tem que vêr. Salas enormes, 
sem mobilia, com pinturas modernas em paredes e te- 
ctos; o antigo é muito mais interessante. Re 
Como centro de diversões é esta cidade tambem note 

vel, havendo, nos mezes de abril e maio, a celebre dans 
das cerejas, executada por 10 raparigas, 10 creanças 
32 dansarinas (geishas, de que já falei) 
luxuoso scenario e brilhante illuminação. À 

A construeção das casas é a primitiva; portas tod 
fechadas. Mesmo dos grandes estabelecimentos (que 
estrangeiros não pódem saber onde são porque teem 
portas fechadas e os nomes apenas numa lanterna, 
porta, em japonez) nada se vê cá fora, nem em exposi-. 
ção. Mas lá dentro o fornecimento é enorme, porque à 
industria, especialmente a das sedas, está ali em grande. 
florescencia. : 

Vista a cidade vamos aos arredores a 
impressionante : 
Tomemos num dos 15 ou 20 comboios que diariament 

sahem de Kioto para Sonobe. linha da companhia d 
caminhos de ferro de Kioto, e que é por signal muit 
interessante, bilhete para Kameoka: ahi, a pouca dis 
tancia é a margem do rio, para a qual nos dirigimos, no 
sitio em que varios barcos esperam junto (já se vê) de 
uma casa de chá. FRACA 

Ahi se toma de aluguer um d'esses barcos, por uns. 
yens (uns 33000 réis) e nelle se deslisa mansamente r 
abaixo, o Oi-gawa, que parece um espelho. = 

Mas a breve trecho as margens estreitam-se, o fu 
do rio é eriçado de pedras, à corrente começa a ser | 
petuosa, e em breve se nos depara na frente um rápid 
onde a agua se precepita com furor medonho. + 

Ha que ir no dorso d'essas vagas espumosas que. 
envolvem, que redemoinham em volta das pedras. qt 
ameaçam devorar-nos; e graças à pratica dos conduc! 
res do barco elle ali vae descendo com a rapidez do 
lampago uma differença de bons tres metros. 

Ainda não passada a emoção d'esta descida, out 
egual, ou peior, se apresenta, sendo cinco os rá 
qual d'elles mais temeroso, até que vimos aportar à p 
em Arashiyama, onde tomamos carro para nos con 
ao caminho de ferro, em Saga. à 

São umas 4 horas de passeio interessante e E 
emoções maiores que as que nos offerece a que: 
Rheno. PANA: 

As margens do Oi-gawa são pitlorescas., cober 
bello arvoredo, e entre elle espreitam para o rio 
sas de chá, restaurantes onde a sociedade ele, 
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rece-nos estar em H se tem a explicação da peça. theatros, dos cafés, dos esta os | de verão d 
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Caminho de ferro para Leixões 

Tem-se ultimamente accentuado no. Porto uma cor- 
rente de opinião hostil á linha da circumvallação, de 

— Contomil a Leixões, considerada nociva aos interesses da 
“cidade, dando-se a preferencia ao prolongamento do ra- 
“mal da Alfandega até Leixões. 
— A conferencia do sr. conselheiro Pedro de Araujo, o 
voto da Camara Municipal e por ultimo a representação 
feita ao illustre ministro das obras publicas assim o de- 

“mMonstrou. 
— Foi com effeito ha dias s. ex.º procurado durante uma 
“Curta visita ao Porto por diversos representantes da Ca- 
“mara Municipal do Porto, da Associação Commercial, 
do Centro Commercial e da Associação Industrial Portu- 
ense que iam conferenciar ácerca da urgente construc- 
ção da linha ferrea da Alfandega a Leixões. 
Os srs. conselheiros Sousa Avides e Pedro Araujo ex- 

pozeram as razões, de superior alcance, que militam 
— para que a construcção da referida linha se faça de pre- 
— ferencia e sem demora, em attenção aos grandes bene- 
—ficios que ella é chamada a prestar ao commercio da 

- Praça do Porto. 
— Segundo informa um conceituado jornal d'aquella ci- 
dade, o sr. conde de Paçó-Vieira declarou cathegorica- 
mente perfilhar a orientação das principaes collectivida- 

— des da cidade a este respeito, e disso mesmo já déra 
— brovas, deferindo immediatamente a representação da 

Associação Commercial de Porto, que patrioticamente 
— Se, prestava .a fazer construir aquella linha nas mesmas 

— Condições estabelecidas para a Companhia das Docas, 
Caso esta empresa a não quizesse fazer. 

Mais declarou que emquanto fosse ministro não con- 
— Sentiria que se fizesse a chamada linha de cintura (Lei- 

— Xões a Contomil) sem estar em exploração a linha da 
Alfandega a Leixões; que era certo que os estudos d'és- 
ta linha tinham sido excessivamente demorados. 
— Todavia, a serem exactas as informações que tinha 
das repartições technicas, ainda no presente mez seria 
concluido o respectivo projecto. 

Para evitar novas delongas faria officiar em curto 
prazo à Companhia das Docas, perguntando-lhe se es- 
tava ou não disposta a construir aquella linha, afim de, 
em caso negativo, poder tratar immediatamente com a 
Associação Commercial. 

Declarou ainda que tinha o maior desejo em ser util 
cidade do Porto, onde iniciou a sua carreira politica 

e que tinha à consciencia de o ter attendido em tudo o 
— que dependia do ministerio e da sua boa vontade. 

.. 
a 

da camara agradeceu as categoricas declarações minis- 
teriaes, que permittiam confiar em que dentro em breve 

— fosse uma realidade uma obra auctorizada por lei ha 
“Mais de 15 annos, retirando todos immensamente satis- 

feitos com o acolhimento do sr. conde de Paçó-Vieira. 
A resposta do illustre ministro é coherente com à dou- 

trina por s. ex.” proclamada nos projectos de lei e de- 
Cretos que tem submettido à sanceção parlamentar e à 
NE ADAtura régia., j 

Julga sobremodo util e necessaria a linha de circum- 
allação, cuja construceção por conta do Estado assegu- 

Quanto ao prolongamento do ramal da Alfandega, que 
0 Porto tanto deseja, confiou a sua construcção á Asso- 
Ciação Commercial, segundo a auctorização da carta de 

lei de 1 de julho de 1903, se a Companhia das Docas o 
Jão construir assegurando-lhe assim a prioridade. 
— Quanto a nós reputamos ambas as linhas uteis. Não 
Dartilhamos as apprehensões de muitos acerca do prejuizo 
que ao commercio do Porto póde causar a linha de Con- 

mil a Leixões, de mais facil construcção e exploração, 
e dispensaria por emquanto a da Alfandega a Leixões, 
ora o percurso entre Leixões e o coração da cidade 
um pouco mais longo. 

essencial é a ligação da linha do Minho e Douro com 
ões. Feita ella o trafego seguirá directamente, seja! 

Em nome das corporações ali reunidas, o sr. presidente |: 

e declives fortes, sem . possibilidade de segunda via, fi- 
cará em pessimas condições d'exploração, além de cus- 
tar muito mais a sua conclusão que toda a linha de cir- 
cumvallação. 

Melhora-lo-hia um pouco a adopção do traçado mar- 
ginal, mas a esse oppoem-se tenazmente os portuenses, 
allegando que prejudica sobremaneira às praias da Foz 
e Carreiros, e desfeia um dos mais bellos passeios de" 
Portugal. Fica pois como unica solução o traçado estu- 
dado pelo sr. Luciano de Carvalho, e modificado pelo. 
sr. J. Teixeira, obrigado a tuneis e a fortes rampas. 

Oxalá que as lições da experiencia não tragam mais 
tarde aos animos sobresaltados dos portuenses o desen- 
gano que em conjuncetura analoga resultou do prolonga- 
mento da linha do Douro a Salamanca. 

Bem avisado tem andado o illustre ministro, não con- 
demnando a linha da circumvallação e limitando-se a pro- 
mover a conclusão do ramal da Alfandega, que já es- 
tava determinada por lei. Aos interesses hem comprehen- 
didos do Porto o que importa é a ligação das linhas do 
Minho e Douro com um bom porto commercial, que Lei- 
xões está destinado a ser. Se não se dérem ao commer- 
cio as facilidades de que carece, irá procurar outros por- 
tos visinhos com detrimento da economia do paiz e da 
prosperidade do Porto. 

a - 

Analyses de hygiene 

Com 6 titulo de «Documentos sobre os trabalhos de 
chimica applicada à hygiene do laboratorio municipal 
de chimica do Porto», publica o notavel professor Fer- 
reira da Silva, lente da Academia Polytechnica, director 
do mesmo um interessante livro que é o complemento do 
que publicou ha 15 annos, «Contribuição para a hygiene 
da cidade do Porto». 

Tem prestado o illustre homem de sciencia verdadei- 
ros serviços á cidade e ao paiz com os Seus continuados 
trabalhos. 

A reputação que já tem nestes assumptos, e o vigor 
da sua argumentação documentáda por experiencias de 
laboratorio, teem contribuido para esclarecer muita duvida 
e para defender os nossos interesses commerciaes relati- 
vos à exportação de vinhos, azeites, aguardentes, etc. 

Basta que nos lembremos das memorias publicadas só- 
bre a supposta salicylagem dos vinhos DOorluguezes que 
corriam o perigo de ser excluidos do mercado do Bra- 
zil, sem os trabalhos. e a actividade do illustre chimico 
do Porto. ; 

O livro começa pelo methodo de analyse das materias 
córantes simples ou misturadas, reproduzindo os traba- 
DO de Otto e acerescentando muitas reacções do au- 
CLOr. 

Trata depois das substancias colorantes empregadas 
para falsificar os vinhos-fuchsinas, e seus derivados sul- 
fo-conjugados, derivados azoicos, ete.; da composição 
dos vinhos de pasto do Porto e da apreciação do me- 
thodo de analyse de Cazeneuve. 

Insere uma memoria de dois chimicos do laboratorio 
que dirige. 

Reproduz diversos artigos publicados primeiramente 
nalgumas revistas scientificas portuguezas e estrangeiras 
e oceupa-se depois dos azeites, das aguardentes e al- 
cooes, dos lacticinios, das aguas potaveis, do sal, termi- 
nando por um resumo da legislação estrangeira relativa 
a vinhos. . : "Sm 
Em tudo isto ha um ponto de vista pessoal e muitos 

L Ensaios e processos novos. 
Não é portanto o livro uma simples exposição de tra- 

balhos executados, mas uma obra que se consultará com 
proveito em analyses analogas aproveitando a judiciosa 
experiencia d'um professor que tem dedicado a sua acti- 
vidade a trabalhos d'esta natureza. A 

O municipio do Porto que dotou os serviços do seu la- 
boratorio com os meios necessarios pára se executarem 
taes trabalhos e para se emprehender esta puDueseno 6 

1al fôr o caminho que lhe proporcionem. A differença é 
e o ramal da Alfandega, com extensos tuneis, rampas 
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digno tambem de louvores. Deu um exemplo que devia ser imitado nas principaes cidades do reino. SE 
PENSEI at SECAR: à dá. ALA TIA No É- 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Serviços fiuviaes 

Não. foi favoravel aos desejos dos catraeiros do Tejo o 
parecer da Associação Commercial de Lisboa. Bem pelo 
contrario, à secção de navegação d'esta associação, em 
seu informe, que foi approvado pela direcção. dá 0 seu 
voto absolutamente contrario à pretenção, tendo em vista 
as queixas e reclamações. que se teem produzido pelos 
passageiros. contra as exigencias dos barqueirvos que fa- 
zem. o transporte entre os paquetes e à terra, e allen- 
dendo a que o novo regulamento que estabelece dispo: 
sições que. obviarão aos. inconvenientes. que hoje se no- 
tam, vae ser posto em vigor, logo quê esteja, construido 
o posto de desinfecção na margem.  direila. 
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Assembléa dos obrigacionistas 
da Companhia RKeal 

Effectuou-se no dia 11. em Paris, esta. ceunião, à qual 
concorreram 40 obrigacionistas representando 7.064 titulos 
e com procuração de mais 557 possuidores de 141.874 
titulos ou um total de 148.938 com direito a 2.410 votos. 

iomo se vê, à assembléa foi eoncorridissima, é q 
discussão correu animada. sendo. votadas as propostas 
do comité e reeleitos os administradores salntes os srs. 
Kergall, Louis Dourison, Marius Bos e Raul Bavart, e 
eleito para 0º cargo de presidente do eonselho 0 sr, Vi- 
clorino Vaz. 

ARTE FINANCEIRA: 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia da Caminho de Ferro de Guimarães 

Balancéte de 80 de junho de 1904 

Activo 
Capital empregado : 

Construacção até Guimarães. .112200. B26:458S3D% 
Prolongamento. de Guiwarães a Fafe 143:373865%4 

1º , Materiães em depositos cer QTOABZSHI17 
DE VOUOLCS! ALVA NOS 2 sou de Bio NA AAA adota 181748423 
Efeitos depositados e de oauções. 12 18:3908000 
Exploração. Despesas geraes de 1904 ;.. 13:483 8068 

” » n 1903. 28:066 8362 
Gerencia (despésas da séde) de 190% ..., GOBS3AS 

” » vi nl a AO0Bucos o o, L9RBA27S 
Conta de Juros de 100 21 eindat aco, 13:853 5655 

Boo E DADA AOS canto, edad 27:043 8035 
DIVIdondo de 400% ciliar ção 8:0225000 

EAR TA oo RARE AME ASAS Or 17:8448000 
Dinheiro em depositos... eos NIRO 136935085 
Prolongamento—Dep. para expropriações hih7A B268 
(8516 e EE COTAR EIN [1a ic RAN TES ; FAB SO18 

AAGBOLDABSO46 
». Passivo 

Capital : i 
PO RSA A ANA AA A TASSO 300:0008000 
E Tico o: MESA ANA SIN MA FARAAL DD A B35:5I08000 
Prolonsgumento—Conta de eredito. 1 101:00085000 

Acelonistas, seus creditos... E SEA ix 2 A68500 
Por effeitos depositados e de ceauções ... 18:390 5000 
Depositos ESDAÇAS dedo ATRAS CAs TD SI7S 
Contas em liquidação. ..... lot DE, ADS hi2TBE371 
Exploração, receita geral de 190%..,.... SPBTASIO2 

» » » CAI, 3º | x VARRER I6:566 81] 75 

Dividendos à págar 1.1... FSC ABA sol NABISODO 
Juros de olrigiões à pagaro co 2.22 02: 130308000 
Retenções geries..11.22212 22 4555 Tão HESDSIRADT 

7 Fundo de amortização. cstcis os sda so 4 1OSOO0) 
! E umlo de reservar. coco RESORT ; 2:0005000,, 

LUCros e perdas... 0: uso: Ao SANA NA, — 2 2:00TE996 

” < Su : — A 160:0188946 

—  Pórto, 42 de julho de 190%. — Pela Companhia do Caminho de 

ferro de Guimarães, ó gerente, Antonio de Moura Soares Velloso: 
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"BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 15 do julho de 1901. 

foi a dos Tabacos. 

paiz tem os-olhos fitos nella, e.com muitissima razão porque é o 
maximo interesse do Thesobro que está em jogo e como conse- 
quencia o do contribuinte, que é todo o paiz visto que, se d'este 
tlegocio resulta pára o erario um ausmento de rendimento anmnal 
que bem se pódle avaliarem milhar e meio de contos de réis; essa 
venha viva alivínos encargos publicos e tornar dispensavel qual- 
quer aggravamento de impostos: 

A denuncia do contracto é, pois, um facto sympáthico à todos, 
excepto apenas, a03 directamente Interessados no statu quo; por 
isso à. nossa imprensa tem dudo eloquente prova do seu patrio- 
isto, votando todo ana core por essa solução. 

Que o contracto será denuncindo não resta à menor duvida. 
Não tomar! tal resolúção seria incotrer numa responsabilidade que 
ministerio algum teria a eoragem de arrostar—seria mesmo: peri- 
LosIsSINiO para elle e para o pais. 
Não somos dos impacientes: que vão achando tardunça dema- 

siada à demora que tem havido nessa resolução, mas tambem não 
beraido: porque=—subido que isso é inevituavel—não, se tem 
vo já, 

sua, 

e dir dos FPosforos; com o sr. presidente do.conselho teem sido. dia- 
rias, e notamos que, contra. o costume, é a Presidencia evnáou Ya- 
Zenda, que está tratando do negocio, 

Este facto é certas noticias nos jornaeos afectos do governo tem 
levado à convicção de que à pertmanencia do sr: Perquito 1i6s con- 
selhos da coróa não se prolongará. 

— Francamente não se percebe múínito bem porque se escolheu o 
distincio professor pára upastá da Fazenda pura, 4 breve teeclio, e 

vernação publica, o substituirem, 

subsídios para. viagens. a S. Luiz. Ninguem irá, disse elle, e nin- 

stalladores da nossa secefo na exposição. ' 

* 

Voltando dá questão dos tabacos, osresultado/ que já ella tem 

As obrigações de 41/44, baixaram 28000 réis: às acções da com: 
pauhia, essas, vieram. de, 1365000 réis em 30 de junho à [288000 
reis Sole, e us dos Fosforos vão tambem em contínua descida 

nos Fosforos tem avançado uni pouco mais. 
* 

Prenceupada a bolsa com a magna, questão que absorve todos, 
ns espiritos, o movimento lem-se resentido bastante, NETos 

Em [fundos publicos poucas operações se efectuarvam, e ainda 
assim os preços mantiveramese com tendencia para a-nlta, em vir- 
tude, não só da capitalização dos juros recebidos nos ultimos dias, 
como do producto dá venda de obrigações Tubacos e acções Ta- 
bacos é Fósforos. ; 

Em todos os mais valores pouco movimento e-completa desani- 
Inação, para a qual tambem concorre o estado que segundo 0.cos- 
tune, se vae duaúdo, para às caldas e estações de verão, embora o 
d'estê .anno, graças à frescura do clima, se tenham aceentuado 
Menos, | 

” 

Os emubios em melhoria. O ouro já está em 299, e amesça 
descer ada, : 

“Cambios, descontos e agios 
gue—— . — — — 

Diuhelro Papo] 
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Berlim 900/12 264 [265 Premio dá lilira--. 
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Madrid chequ FE 1785 o 795 ] f 
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Jáse vê que a questão de que mais se tratou nos ultimos dias, , 

Tão grande é à sua importancia que se póde dizer que todo 6 

O governo está habilitado com propostas sébias para a Conver- 
são das obrigações, e alé à propria caso Burnay apresentou a 

As confóvencias de representintes da companhia dos. Tabacos, 

set lhe dus tempo, sequer, à apresentar qualquer ideia sobre a gor 

A proposito, vem dizer que o titular da Fazenda tem briosa-, 
mente resistido aos ataques nos cofres publicos sob à fórma de 

guem tem jdo, à custa do Whesouro: áparte os indispensiíveis fn-) 

dado é à descida das cotações dos títulos interessados ná operação. 

de 688000 réis para 628000 réis ; quer dizer que o jogo de baixa 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMMERCIO PORTUGUEZ 

Importação 6 exportação, por classes da pauta, de Janeiro à Março 

(Valores em mil réis) 

Importação para consamo 1904 198038 

I—-Animaes VIVOS «ultra: 901.367 828.828 
H— Materias primas para as artes e in- 

QUBLIOSS Lea Aa cat daacAaDNO 7.042.073 — 6.956.461 
Il-—Fios, tecidos, feltros e respectivas 

ODES SN SE a a A ARTE OS a Ca O ANTSITA 1.923.681 1.723.681 
IV—Substancias alimentícias. .........0- 3.393.017 3.103.818 
V—Apparelhos, instrumentos, machinas 

e utensílios empregados na scien- 
cia, nas artes, na industria e na 
agricultura ; armas, embarcações é 
SODIOUIOR:-s-arans cacos fraca eo AVATAR A 627 - 873.236 789.188 

VE Manufacíuras diversas. ..1111000000. 1.192.274 1164912 
Hiro Eai ra ARA EAR AS EEE IEA A 1 23.854 24107 

POLRÓS 0 sa at es EA IA na 15.351.502. 14.590.995 

Exportação nacional 8 nacionalizada 

I-Animaes vivos «1610 o. 
U-—- Materias primas para as artes e in- 

1.343.281 1.159.290 

GUSUIBNS OSS su ME dC Sal AA rateIa: 1.294.926 — 1.368.784 
Hi-Fios, tecidos, feltros e respectivas 

ODRAS Pur Ses re ae SACO Va eriS 564.923 282.803 
IV—Substancias alimentícias. ...1111100. 3.589.314 — 3.646.840 
V—Apparelhos, instrumentos, machinas 

e utensilios empregados na seien- 
cia, nas artes, na industria e na 
agricultura; armas, embarcações e 
VONIOIMOS é AS do la cel e ESA 26.216 23.478 

VE Manufacturas diversas. ..1.1111020000 508.814 448.966 
Mo) iodo E IRA DS NANA TA AAPONÇA Do 7.327.476 6930161 

so 

Vienna 

Realiza-se no mez de setembro o XII congresso da União 
internacional das vias ferreas locaes. 

As questões a tratar são: 
1º a) Questões de ordem geral. 
b) Questões trenveiarias. Economia a fazer no con- 

sumo da corrente. Custo dos transportes electricos. 
Protecção contra à queda dos filos conduectores. Empre- 
go dos reboques no trafego urbano. 

Cc) Questões relativas a vias ferreas tocaes. Vantagens 
e inconvenientes da tracção electrica nas linhas locaes. 
Fórma e intensidade da corrente applicada ás mesmas. 

2.º categoria a) Questões d'ordem geral.vegislação trem- 
—xNiaria e das vias ferreas locaes nos differentes estados.. 

b) Questões retativas atracção. Contabilidade mensal. 
Inspecção das installações electricas e dos conductores. 

Cc) Questões retatíivas ás vias ferreas de interesse 1o- 
cal. Emprego das automotoras para o trafego local. 
A correspondencia deve ser dirigida ao Engenheiro Ser- 

vertens — Bruxellas. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Linha do Alto Minho. Depois de removidas varias du- 

vidas e dificuldades que o grupo a que pertence o con- 
cessionario das linhás de Braga a Guimarães, Braga à 
Monsão, e Vianna à Ponte da Barca, encontrava nas 
condições do concurso, por mal informados e que care- 
ciam. de ser esclarecidas, acha-se feito o deposito defl- 
nitivo de 24.0003000 réis. O sr. Fernando de Sousa, vo- 
gal secretario do Conselho de Administração dos cami- 
nhos de ferro do Estado foi à Londres, e conseguiu fazer 
compreender ao concessionario que nenhum direito po- 
dia allegar sem a realização do deposito definitivo. 
Consta-nos que brevemente virá a Lisboa o sr. Black- 
wood para assignar o contracto e o illustre engenheiro 
Calbtirop com o pessoal para o estudo e elaboração do 
projecto definitivo. 

Mirandella a Bragança. Proseguem regularmente os 
trabalhos da construcção d'esta linha, tendo agora sido 
iniciados com grande júbilo dos habitantes de Bragança 
os do ultimo lanço que compreende a estação d'aquella 
cidade. Os trabalhos encetados são de terraplenagens de- 
vendo ser construídos os edificios logo que seja concluido 
e apreciado o respectivo projecto. 
Quelimane.—O Seculo tem, em repetidos artigos e 

com observações e calculos de valor, combatido a con- 
strucção d'esta linha; ou melhor, à concessão, pelo Es- 
tado, de qualquer subsidio, ou garantia de juro ou de 
rendimento. 

Pela sua parle o sr. ministro da marinha, com um 
louvavel espirito de prudencia e justiça, fazendo jus ao 
nosso elogio, tem estudado o assumpto e sabido vencer 
às insistencias com que os influentes da região buscam 
que se decrete essa construcção. 

O sr. conselheiro Gorjão resolveu-se a consultar o par- 
lamento submettendo-lhe o assumpto sem parcialidade. 
Convém registar, sobre o Caso, 0 que os srs. Ayres 

d'Ornellas e Azevedo Coutinho escreveram ao Seculo em 
carla. 

«Entendemos que é indispensavel para o futuro de Moçambique, 
que a saída do caminho de ferro britannico dos Lagos seja o nosso 
porto de Quelimane, mas não pertencendo a companhia alguna, 
nem tendo propriedades ou interesses financeiros de qualquer or- 
dem na Zambezia, não influimos nem procuramos influir de qual- 
quer fórma na maneira como tal concessão possa vir a ser feita, 
se o fôra. 

Cintra ao Oceano.—Realizou-se no dia 10 a abertura 
da linha de Collares à Praia das Maçãs. 

Houve grande concorrencia de povo, e algum enthu- 
siasmo à chegada dos primeiros carros à Praia. 

A companhia Westinghouse á qual está entregue a di- 
recção da nova companhia empenha-se em aperfeiçoar 
0 serviço da exploração de fórma a poder fazer succes- 
sivas carreiras, quando sejam necessarias, e vae empre- 
gar toda a actividade na construeção do complemento da 
linha e installação da luz electrica em Cintra. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
HESPANHA 

A assembléa geral dos accionistas da companhia das vias fer- 
reas andaluzas appróvou às suas contas e o projecto de convenio 
que constitue uma sociedade civil de obrigacionistas, segundo as 
2d des dos credores francezes. ; : 

“oi approvado egualmente o augmento do capital social. 
* 

Na ultima reunião da assembléa geral da Companhia do Norte, 
foram reeleitos o5 3 administradores que haviam terminado o seu 
mandato e approvadas as contas é o relatorio. : 

A rêde méde actualmente 3.656 kim. Os productos brutos das li- 
nhas foram 148.139.692 pesetas, as despesas d'exploração 54.563.692 
o que dá um producto liquido de 63.396.000. Como os encargos 
em que se incluem as differenças de cambio ascenderam a 62,016,048 
só ficou de lucro 1.579.952 pesetas. : 

Continua a installação da dupla via nas secções que mais cd- 
recem de 2.º linha, 

x 

Foi approvado pelas camaras o projecto de lei relativo aos ca- 
minhos de ferro secundarios. — AAA 

Este importante assumpto vinha sendo discutido desde 1888. 
De então para cá raro foi o ministro das obras publicas que 

não voltasse à carga. O projecto de 1888 era de Navarro y Rodrigo, 
o de 1889 era do conde de Xiquena, o de 1890 era do duque de 
Veragua, de 1904 o de Villanueva. 

FRANÇA 
Foi aberto à exploração a secção da linha ferrea de Quilan à 

Risevaltes entre Quillan e Saint Paul de Fenouillet da companhia 
dos caminhos de ferro do Meio-Dia, Tem 37,768”. 1 

Foram egualmente abertas à exploração a secção do tremvia 
do Vierzon ao limite do departamento da Indre entre Gracay e este 
límite ; e as secções de Morlaas a Saint Laurent Bretagne e d'aqui 
a Garlin na linha de Pau a Lembeye e Garlin. 

% 

Estão-se fazendo experiencias na linha de Voiron a Saint Bé- 
ron, com travessas de cimento armado, feito com 33 kg. de cimento 
6 40 litros de areia. As barras de aço pesam 8,4 por travessa. —
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FRANCA-COLONTAS 

Está concluída à 1.º secção da via fervea da Guiné que méde 
é 48 kim, Começou à cirentação dos comboios entre Conakri e Kin- 
dia, 

Proseguem às obras na 27 secção d'esta mestua linha, 

. 

Está tambem assente já à linha ferrea de Kayer ao Niger. O 
primeiro comboio. que a percorreu chegou à Bammako em 19 de 
maio, 

A linha deve descer de Baminako pela margem do Niger até 
Koro, 55 kim. a jusante parva evitar à navegação para Tombuetu os 
rapidos de Sotuba. Está em construeção esta secção. 

À linha tem a bitola de 1%, com carris de 6º pesando 20 kg. 
por metro, travessas metallicas, máúmpas de 23 m.m. e vaios de 300 
metros. 

A distancia entre Kaves e Kito é de 300 Kilometros. 
A linha tem obras importantes, tães como a ponte de Galugo, 

à de Mahina com 400 metros, a de Takoto com 330 metros, te. 

FRANÇA-ITALIA 

M. Perónce, director dos caminhos de fórro no ministerio das 
obras publicas francez, assignou em Roma o tceordo franeo-italiano 
relativo à construeção da linha Níice-Coui por Saspel e Breil, 

D'este ponto parvtivá uma linha parva Vintimille, secção que deve 
ser explorada é construída pela Ttalia, 

E' natural que à linha franceza seja concedida à companhia 
PRM. : 

O ministro italiano já apresentou dá camara o projecto delei 
respeoliso. 

AUSTRIA 

Em 1 de abril ultimo estavam em construceão 546,7 kilometros 
de vias ferreas principaes é 255,7 de vias ferreas locaes, D'estes 
546,7 pertencem à novas linhas 399,4 são ampliação de linhas 
existentes 147,3. 

Perténcem destas ultimas 138 kilometros ao Estado e 9,31 
particulares, 

ITALIA 

A rvêdo do Gothardo contando coin as seceões Bellinzona-Lauino 
Locasno e Pino frooteiiia, exerceno trafego em 301.550 méiros, 

Gustou em 1903 na linha 841.243/39/ fés., nas estações 423417, 
6 ttoútros objectos 43:612. | 

Auementoóu o material civentante. gastando 1,158.649 em 6 car- 
ruagens de 1: classe, 6 mixtas, 84 locomotoras, etc, 

Melhorou as oflicíinas, gastando 52.132 frs, As despesas totaes 
nestes mellioramentos foram de 6.061.253, 

As receitas derun 8.909.988 de passageiros ; 837.308 de Imga- 
aens : 664.076 de gados: 11.756,26) de mercadorias, d'outias cau- 
sas 981.480 tendo o augmento de 1.804.766 sobre o anno. de 4902. 

As despesas do exercicio foram 13 626.643 [rs ou mais 1.154,490 
do que em 41902. Houve 3 descarrilamentos e 99 desastres pus- 
SOacs com 7 mortes. 

... 

No fim de 19041 havia 234 tremvias na WMalia medindo 3.687 kim, 
Abrirtam à exploração nesse ano, 194.726 nm. São de tracção 

electrica 382.561 Kim, Contavane-se 383 locomotoras, 1.76% exvrua- 
gens, 3.288 vagons e 1.317 automotores. 

CHINA 

A companhia americana concessionaria da linha forrea de Can- 
tão à Haukélue e que tinha quasi concluido 0 primeiro tróço en- 
tre Cantão e Fatscham abandonou os trabalhos e desistindeos 
CONntinoar, 1 " 

Julga-se que os allemães herdarão à concessão, 

Companhia Real 
Relatorio do Conselho de Administração e pa- 

recer do Conselho Fiscal apresentado à 

assembléa geral dos accionistas de 20 de 
junho de 1904, 

(Continacado do nº 897) do 

2.º Observações sobre o trafego À 

O mappia seguinte indica à repartição das receitis en 1903, e à 
differença em relação no anuo precedente em cada ramo do tra- 
fego: : Ã£ 

s 4 o 

à é + 
“o ' | ON Am SA Leer to 1 

la TA : 
POA LTEAT: REA, 

Receitas do tiufego Auginento em 1903 em 1603 

Réis Réis 

PASSADOINOS nº peca eva ; 2.085: 7223669 A2:3D1$123 
Mercadorias em grande veloci- 

dade: vos ESA 277 :603 3345 2:kT1 BIZ 
Mercadorias em pequena velo- 

CIdUUBI cado Es deseo! 2SSS:SOBGSÃBR 197:2368700 
Receitas diversas do. trafego 

cobranças fóra das estações, 
armazenagens, assignaturas, 
estacionamentos, despesas 
ACCESSOPIAS, ICT Aee i 364:8558159 2:3478015 

TONER nx cont BRBSIASTATOL 244: A068E380 

8 1. Passageiros 

O quadro aunexo n.º 23 dá eselavecimentos circumstanciados 
sobre 6 talego. de passageiros. D'elle extrahimos os elementos 
mais toportantes. 

O numero de passageiros em 1803 foi superior 20 do anno de 
1902, em 216:845, é à receita correspondente; em 1903, foi de réis 
12:351 8123 à mais, ou/ sejam 2,07 por cento. 

O auemento. fo) sómente nas 1.º e 3.º classes, e especialmente 
nesta ultima: a 2: classe, ano contrario; diminuiu ligeiramente, de- 
vido à que à diminuição da receita da 2, classe ná linlia de Cas- 
vário não foi totalmente compensada pelo augmento nas outras 
inhas. 

O mappa seguinte mostra 4 variação do numero total de passa- 
pejros desde 1894 0a da receita total correspondente. 

* Differenças DA 
NUMNETO em corria Angmento sobre 

e O) à 

jus DESNANNOS SONS o: SARA URB ANISSIOL 
teri r 

189 .. 2804678 — 1 495:0558462 -— 
805... 3209:06% TOFEISO 15356:5378196 SLABIBTO4 
BIB... A195:000 O8S:045.— 1/633:0338613 77:30D68417 
1897... AB70:590 675:381 1,688:5128927 DED7OSIIA 
1898... 5009094 LOG8AEE — 1837:3958078 LAB:SR2S15A 
1890... 604488) 133855 1.0932:120 5891 IE: TUIES8IS 
1900...  6206:748 161:859 -— 1.0349:2328178 17:11 18287 
OD. o B0DIDA 98:79 1L.0I8:8828978 49:650 3800 
$I02 ae 02573 I8A48 2083 TIDISO We: ABRESIO8 
10 BA TE286 20:85 — 2085:7225669) 123518123 

Os algarismos que precedem não comprehendem os bilhetes de 
assienatúna nem os de papel vendidos em transito ou nos apea- 
deiros dos. Iramwavs. Estes bilhetes de papel tiveram uma dimi- 
nuição em 1993. 0 seu numero” baixou de 1.433.265 em 1902 a 
1.265,0933 "em 1903. : 

À receita média por passageiro pouco variou, baixando de 344 
réis em 1002,.4 339 réis em 1903. 

A proporção, sobre à totalidade, dos bilhetes de preço reduzido 
(ida e volta, suburbanos, ete. que em 1902 foi de 80,37 por cento 
subiu em 1003 à 84,24 por cento. ; 

O numero médio de logares offerecidos em cada comboio que 
em 1902 foi de 236,7, passou à 234,8 em 1903. A proporção dos lo- 
gures ocupados pará os logares olferecidos (não contando os bi- 
lhetes vendidos em transito e as .assignaturas) que fôra de 20,39 
por. cento em 1902, subiu em 1903 a 20,64 por cento. Finalmente, 
O percurso, médio de passageiro conservou-se em 1903 em 31 ki- 
lometros como já tinha sido em 1902. 

Suburbios.—-0O, mappa. seguinte indicando à receita em 1902 e 
19038 do nosso serviço de tramsways nas linhas suburbanas, mostra, 
No que respeita essas linhas junto de Lisboa, que o atffronxamento 
oceastonado em 1902 pelos. novos. tramyways electricos da capital 
ão continuou em 41903, notando-se no. contrario um pequeno au- 
gemento: ê 

Yecoitas 

MI rença 
Em 1952 Em 1903 em 1405 à mais 

Lisboa a Villa Eráncta — 62:063841450  65:3523120 B:288 8670 
Lisbon a GCiotha 2... 115:7788970 120:2993820 4:521 8550 
Lisboa a Cascaes... 160:59754830/ 169:9358290 IB3TS8GO 
Joimbra à Figueira. YA:BO4$480 — 29:2658190 5:3718069 
Porto à Áveiro, ...- L10:41838070/ 191:9228910 11:509 38840 

Os mappas: annexos 26 e 27 indicam esualmente que houve 
ma sensível differença na procura dos logares de 3º classe, em- 
quanto que na linha de Cascaes houve ainda vma diminuição na 
venda de bilhetes de 2.º classe na importancia de 5:3478340 réis. 
— O producto dos bilhetes de assignaátura continuou à diminuir, 

|] como se vê do mappa seguinte: 

ATA PATA Do Cena ta TOA AA Ed À , x 



A 

” Pá: ix? 
(7, De ú PR é Xe -SE AL 

UTI REA AREA! ROS e URANO 

” 

Linhus Em 19 a'Reis' 

Lisboa a Villa Fran-"=— 
DOR. poe o ndo D:3018130 D:B0T$50O0  — BISBIO 
Lisboa à Cintra-so.s * 18:72857830, 12:484509590 — 1:243$780 
Lisboa a Cascaes... —S1:8908160  30:0686990 —  4:818170 
Coimbra a Figueira 2T880) SESDOU + 108700 
Porto a Ovar. -.. 2:ODOS240 1;:6295630/ — 92989810 

" Bilhetes de banhos do mar.- O mappa seguinte mostra que, 
tanto pelo numero; mas sobretudo pelo producto de bilhetes de, 
banhos do mar, hoúve sensivel auemento em 1903: 

Annos Numero Iroduoto 

1898... USED 1 3 Á 21,329 8I:426 8613 
é 25 ERA Ro : HE R , 18.869 TLII608277 
30 A DAR SOLTA Cata 18.618 TISTOSAILS 
TIOL sus. K ANA ARA 24.702 89:9798119 
1 1/2 Mae a ASAP PRADA ' LT8I6G 3 UT:ADU SAS 
1903 , ; ESERA 28,587 I02:7848211 

UA angmento é devido, em erande parte ao serviço intérno. 
' O produeto dos bilhetes de banhos do mar vendidos pelas com- 
panhias hespanholas em 4903 foi de 24 :0828872 réis, superior só- 
Mente á do anno: precedente em t783 3386 réis. Estavecoita é appro- 
ximadamente egual à do anno de 14898. anterior á epidemia do 
Porto, cuja lembrança foi explorada durante-os amnos que segui- 
tum para desviar a população de Madrid, das praias portuguezas, 
onde tambem foi probibido o jogo. e 

Bilhetes directos franco-portuguezes.— Accentiou-se em 1903 
um ligeiro avemento no. produeto dos billietes directos franco; 
portueuezes, tendo à parte correspondente a esta Companhia su- 
ido de 17: 900830, réis em 1902 à 18:3778483 réis em 4803. Estes 
bilhetes foram divídidos como segue: 

Quantidades Disbéer. nça eng 

O OU O O 

Proven'encias Classes ' 
Em 1502 Em 193 A mais Amen s 

| ESET BODAS ESTES MnEnL 
De França para Portugal — 2 124 167 43. — 

| nã 62 OOo AO 2. 
São 424 1604 17H 173 — 
De Portugal para Françaí = 2 U65: 1 SUBS IINADO 

: 3, 153 122 - 32 

4 Horarios.—Lomtimiamos à apenfeiçcõim os nossos horarios em 
1803. 

Entre outros melhoramentos aceelerámos um pouco mais, du- 
rúnte 0 verão, a mavéela do expresso diario entre Líshoa-e Porto, 
cujo resultado se allivma cada vez mais: o mesmo projectamos la- 
Ze no corrente anno. 

Nó periodo dé 1 de junho a 30 de outubro 6 sud=evpress passou 
de bi-semanal a trizsemanal, ; | 

$ 2.º Mercadorias em graude velocidade 

Os dois mappas anttéxos n.º 28 e 29 dão esclateciméntos mi- 
nuciosos sobre o trafego de mercadorias em eramde velocidade, 

Em seguida indicamos como tem variado desde 189% 0 produ- 
ctó total d'este ramo de trafego: : 

Tonclagem Proitacçto liquido Differença 
Annos = dé Impósios sobe o atitho pre 

Kilogrammas — é de reembolsõs cedente 

189 . eo é ISSO 168:9093347 -$- 
1808 . e... 2. O ara arara a CIRANDA ARS 170:41258309 + 1:5023962 
SU NNOR AMOR RSA 19 597:396 162:7088411 — 77058898 
ISÍT Loo anos +  28018:080 — 18L10O8SAALITO = 18:67584000 

1898... — QRBSSIIGS  216:24150414 - 314:85783683 

LOGO casca o. — B0GOGDOL — S34:7OBSGAD — 18:4658605 
1900, 41 ae: 28519:870 — 229:297T8BOTT — Bh:4068068 
AR o a. faca aaa datas o SEAAUONTDL 202:37178400 + 23:)/7148423 
LIOS, oa ao a era ABR: DOS:528.2 27 ADO ADOOS 22: 71513808 
POB sa oa a? eo 1 BA 7BEITDO o STRG0BA345 + AQETIBOSA 

Em 1903 liouve diminuição especialmente nos transportes de 
peixe (2.304 toneladas à menos) porque « pesca foi henos produ- 
eliva que de ordinario na costa do Porto 4 Figueira dia Poz, 

Em compensação o trafego de mercadorias diversas em grande 
velocidade continta progrediudo: 
Com as novas tarifas, sobre nus quaes falaremos mais adeante, 

Aúbstituimos a antiga n.º 8 para pequenos volumes com à qual a 
taxa dependia do pereurso, por:umá nova tarifa de preço unico de 

distancia e até 10 Kilogrunmas, simplificando no possível as for 

Baiigos Reis DI rença em 1953) 
turo dar uma estatistica comparativa dos resultados datarifa actual 
Ccomparadi. com a antiga, mas póde allivaar-se que 0 numero de 
expedições tem augmentado sensivelmente, 

O próducto médio da tonelada nos transportes em grande vez 
locidade taxados pelo peso foi em 1903 de 63,35 réis contra 59,21 
em 1902, deduzidos 08 impostos é reembolsos. 

O percurso médio da tonelada ficou sensivelmente o mesmo, 
120,4 kilometros, quando em 1902 tinha sido de 149,8. : 

Bagagens.— As bagagens não estão comprebhendidas nos nu- 
teros precedentes, tendo-se transportado em 1903; 10.042,6 tone: 
ladas que. produziram D4:08398673 réis o que corresponde à uma 
diminuição em relacão do ánno anterior de 24,3 toneladas e réis 
2:2408087, 

Continka)d, = 

Notas varias. 
Accumulador Edison. —A celebridade do nome d'esto 

inventor concita logo à atlenção para qualquer trabalho 
à que dirija 60 Seu notável e extraordinário espírito. 

O problema dos aceumuladores que tanto interessa lo- 
das às industrias. que tem particular importancia no au- 
lomobilismo para o fornecimento da energia motriz, nas 
vias ferreas. ordinárias. para a illuminação nas vias fer- 
reds electricas, ele... npezar de haver sido atacado re- 
pelidas vezes por diversos inventores, está longe de 
solucção satisfatória. ' 

Demasiado pesado, pois sempre se recorre ao ehumbo, 
demasiado. caro, demasiado fraco. São os seus principães 
inconvenientes. É 1h 

Ná traceão automovel ou em carros exige um peso 

morto consideravel para um consumo d'energia relaliva- 
mente pequeno. ; é 

— E por isto este sistema que realizaria um idial senão 
lem generalizado. | 

-— Edison estudou com os seus poderosos meios de acção 
intellecluaes. e práticos, esta difficil questão. Apresentou 
o seu modelo que realmente offerece vantagens aprecia- 
veis sobre os modelos anteriores: : 

Janet num relatorio que apresentou recentemente, des-. 
creve as experiencias que executou no laboratorio cén- 
tral de electricidade com um elemento normal de 14 la- 
minas positivas e outras. tantas negativas de 12,57<26,0, 

medindo 41255 de comprimento, por. 8,9 de largura e 31 
de altíra e pesando 2 kilos, e com dois elêmentos do 

Lypo. reduzido de 4 laminas e um alveolo cada uma, 

As experiencias versaram sobre : 
A variação da força electro-motriz durante à descarga; 

A variação da força electro-motriz durante a carga; 
A resistencia interior; j 
A influencia, do regimen de descarga na capacidade; 
A influencia do regimen da carga na capacidade ; 
O rendimento : - 

A conservação da care: 
A influencia. da temperatura, : 
A capacídade. individual. de cada electrodo: 
À duração ; À fe 
Comparação com outros sob o ponto de vista. do vo. 

lume. | j 
D'essas. experiencias concluiu que o elemento Edison 

tem por carecteristicos principaes: 
Conservar uma. capacidade muito elevada nlé nos re- 

Limens excessivos: i sf" 

Não se deteriorar em resúltado d'estes excessos : 
Ser comparivel nos fracos regimens com o aceumula- 

dor de chumbo. 
( rendimento todavia é faco. ) 0a 9) 5A 
Locomotora Charles Dickens. —lsta machiva notavel 

que ha annos fãz 6 serviço directo entre Londres e Man- 
chester, partindo da capital de manhãe voltando é tarde, 

executou já um trajecto superior a 3.200.000 kilometros, 

o que é muito mais do que o percurso ordinario que cos- 
D > .s * * Y é J o õ 3 ” 

150 réis (200 réis para entrega em Lisbon) qualquer que Se à lumam fazer as melhores machinas 
foice veiu de Marnehestér mais de 5.200 vezes. | 

Tem gasto para cima de 28.000 toneladas de carvão. 

Vigorando este novo resimen ha 6 mezes apenas, seria prema- 

: 
| Tmalidades de expedição que actualmente se limitam compra de | temo A TIO UA ORAL EO OSE ATO, EM 

uma etiqueta numerada que se colla nos volumes é da qual fica | O trajecto é feito com à velocidade de 81 kilometros — 
em poder do expedidor um talão cota o mesmo num Total, por EA A Ai DSR, AROMA is RA RE tado deb 2SA ARCO A 
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— Ponte pensil.— Às pontes pensis que depois de uúria | 22), e na dos arinazens/Beraãos (Barreiro), onde pódem.ser exami- 
certa celebridade foram feridas de anathema pela inaio- 

— Fria dos contruetores da, Europa em virtude dos desastres 
: dee nellas houve, parece voltarem agora à ganhar fóros 

—  decousa pratica. para se resolverém economicamente, al- 
guns problemas, : 

Não fallando daás/collossaçs. pontes pensis. americanas 
como à do Niagara e à de Brooklin, vãe se lunçando uma 
ou Úoutra venceêndo-se com facilidade vãos consideraveis. 

Em Vernaisou lançou à casa Teste Morel à C., de Lyon. 
uma estas pontes sóbre o Rhodaáno. po 

— Tem '3 tramos, um no meio com o vão de 232,82 e 
—  doisnas margens em 52,5 e 42,4. À sua lareura ntitméde. 

— 5,12, E? toda de aço menos o taboleivo que éde madeira. 
2 EA E o a a = > 

j Ávisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 
: Transporte de cães LA 

Esta companhia assegura o trimsporte de cães nos fonreous de: 
todos ns seus comboios regulares de passageiros, com exrepção, 

) dos comboios ramavass. VISA NS ação 
> No emtanto, entrando fonreóás, na composigio dos seguintés! 

o eomboros tramavava judo uetual horario de ver, tmibetmoneiios 
poderio sev teranspórtados 05 vúes, t 

; Linha de Cnscares | . 

1 Nie 11208, 1207,:1249, 1215; 1210,129237 1927;/12951, 4285, 1/09: 
1243,/1247 é 1251/00 Caes do Sodré qua Cascaes e 119º 1202, FEO6G 
1210, 1214, 1218, 1922, 1296, 1230/1284, 1248, 12492, 1246 6/1250 

— de CGhsenes parazo Caes do Sodré. | 

Linha doe Cintra ; | 
Ni 1801; 13038, 1305/1807, 1311815, /1319,/1824, 18257 1824, 

1331 é 13338 de Lisboa-Rocio para Cíntra é 1855 e 138387 para Co- 
Í ! Cem, ! ; À 

No 1302 1304, /1306;1810] 1814, 1818, 1822, 192144 1826, 1930 
1382, 1884 e 19356 Qu Cintra e 1888 de Cacem pára Lisboa-Rocio. 
EX) Linlia de Cintura-e de Leste, ; 

1" Nº 1 de Lisboa-Rocio para Santúrem e 1401 para Povoa. 
] N.º 1406 de Povoa e 10 de Santarem para Lisboa-Rocio, 

Liuha do Norte ó p 
N.º 1601 e 1509 (le Aveiro para Porto e 15865, 1818 e 1519 de 

Qvar para Porto, 2 A 
Nº 1502, 1510 6 1516 de Pórto para Ovar e 1506 é 1520 do 

; Porta para Aveiro. 
1 Linha de Figueira da Foz à Coimbra 

No 501, 503 6505 de Coimbra ent 504, 506 e 508 da Figueira. 
Além disto, duránte, à epoca de caga, à compinihia reservará, 

nos seus comboios mistos e ownibus que comportém carruagens 
doe 3.º classe, compartimentos especiges de 3.º classe para eacado- 
fes e seus. cãos quándo se estação de formação for avisada pelos 
interessados ao menos 13 minutos úntes da partidi do comboio. 

Lisboa, 30 de junhosde 190%, 

i 

E
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3 Rrrematações — = 
? —  QGaminhos de ferro dó Estado 

Direocão do Sul e Sueste 

Fornecimento de 50 toneladas de ferro 
fundido em peças differentes 

— Pelo presente annuncio se fiz publico que no dia 20 pela uma 
— hora da tarde, perante 1 Direcção dos caminhos de ferro do Sul e 

— Sueste! e na sua séde, Largo de S. Roque; se/ba de proceder a con- 
— eurso para ajadfudicação do fornecimento de 30 toneladas de fer- 

ro fundido em pecas dilférentos: | 

x Para ser admíttido à licitação tem o concorrente de mostrar 

o que eflectuou em qualquer tas, Ihesourarias-dos caminhos de fer- 
rodo Estado o depósito provisório da quantia de 878000 réis, 

4 O: concorrente à quem fôr feita à adjudicação terá de velorear 

o seu deposito provisorfio com à quantia necessaria pura perfazer 
3 por cento da importancia total da adjudicação, constituindo àus- 
sim um deposito definitivo que ficará à ordem tda mesnm direcção, 
or interímédio da qual será posteriormente trânsterido para a 
aixa Geral de Deposilos. ! 
.O..reforça indicado deverá efectuar-se na mesna Mhesovruria 

— em que tivêr sido realizado o deposito provisório. — 
: O programa do concurso.e o respectivo caderno do encargos 

y ae o 1 à. 

1 “ e. ARS 1. “ sá AR 

— achani-se patentes na secretaria da direcção (Largo de S. Roque, | 

1 DER) NADIA Ao La NA, FT TT AdS AN 

nados, em todos os dias, uteis, dás oze horas dá manhã até às 
Quatro da tarde — Barreiro; 4 de julho de 190%. Í 

Construcção de um apeadeias 

Fuz-se publico que no dia 4 de agosto de 190%, pelas dez horas 
duinhã, me secretaria da 1.º seco de Yia e obras, nó Barreirg, 
petanite o ehefenda, referida secção, terá logar a arrematação párh 
execução. dos trabalhos que fazem parte da empreitada nº 1 dk 
construeção: do: apeadeiro da Fonte, kKilometros 37,100. | 

O deposito provisorio para ser admittidosslicitar 6.de 38S000 
T6is, ' 

Os licitantes póden enviar, env carta fechada, pará à Catidadk 
perante à qual é feito o concurso, à sua proposta acompanhada « 
recibo do deposito provisorio-e-de todos -os documentos exigidos, 
entendendo-se- que; procedendo assim, desistemódestomar par 
na lieilhneão verbal quando aº/haja, e do diveito de veclamar aceren 
dos actos do concurso, ; | 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arvemmd- 
tação, pódem ser examinados todos 08 dias uteis, desde às dez 
horas da menhãivás quatro horas da tarde; na secretaria da 1.º sec- 
CO de via e obras ou nao vepantição do mesmosservigo no Bi 
vero 2 Bursehio, Alejo de 190%, : , 

Companhia Real dos Caminhos de ferro Por- 
"CC tuguezes 

Fornecimento de lanternas de plataforma 
No dia 25 de Julho, pela 1 ova da tarde, na estação central de 

Lisboa (Rocio), perante a Comissão Executiva d'esta Companhia, 
serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento de 200) 
lanternas de plataloríta:* k É 

— AS condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
(los armazens. (edificio da estação de Santa Apolónia), todos os 
dinhs úteis das 10 horas da manhãs 4 da tarde. 

horas precisas do dia do concurso, servindo do regulador o relo- 
tio exteríor da estação cemeal do Rocio Lishoá, 8 de julho de 
19), 

Fornecimento de 50 000 travessas de pinho rectan- 
gulares com «s dimensões de 2,80<0,14”<0,26 

(Deposito provisorio pura cada lote, 008000 F6is) 
No dia 26 de jullio proximo, pela 1 lara da tardé, n4 estação 

contral de Lisboa (Rocio, perante 2 commissão executiva da Com- 
xanhia Real, serão abertas as propostas. parva.o fornecimento de 3 
fontes de travessas de pinho rectangulares, composto cada um de 
10.000 truvessas, com as dimensões dé 28070 142<0,26. 
“As propostas, que poderão ser feitas para um ou mais lotes, 

serão enderecadas 4 direoção da Companhia, estação de Lisboa, 
(Santa Apolónia) com à indiescão exterior no solivéescíiípio : « Pro- 
posta para o fornecimento ge Wvessas» (é redigida segundo'a for- 
Intl seguinte : 

Ku abaixo assignado, residente em .  obrigo-me a fornecér 
teompanhia Rendas Caminhos de ferro Pottienezes <= lotes 
le travessas de pinho vectangulaves, composto: cada um de 10.000 
travessas com as dimensões de 2 .802<0,14><0,26 pelo precode = - 
réis cada Avavessa «preco pôr extenso) ma-conformidade das con- 
dições. patentes na repartição central de via e-obras e das quuaes 
tómol Dano conhecimento. Data e assienatura por extenso é em 
letra bem intelligivel 2 Nº BL Esta.companhia não concederá passes 
nox. fornecellores, — Lisboa 44 de junho de 1904; 

Fornec' mento de 200.000 travessas de pinho 
normaes 

(Deposito provisovio pava cada lote, 0080060 véis) 

pentral de Lisboa Rocio), perante asomiissão executiva da Com- 
anhia Real, serão abertas às propostas para 0 fornetinento de 20) 
oles le travessas. de pinho nacional composto cada um-de 40.000 
INAVessas. : 

As propostas; que poderão ser feitas por um ou mais lotes /se- 
rão endereçádas à direcção da Conipanhia, estação de Lisboa 
(Santa. Apolonia) .com.a indicação exterior. no. sobrescripto-:-Pro- 
posta pura o fornceimento, de travessas», e redigidas sezundo'a 
formula seguinte: " 

Eu abaixo dssienado, residénte em ... obrigo-me a fornecer 
à Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguozes. 2 «lotes 
de trivessas de pinho nacional, compostos cada um de 10.000 tra- 
Vessas Com as dimensões minimas de 2.807><0,26><0,14 pelo preco 
de.. .. réis cada travessa (préço por extenso) na conformidade 
das condições patentes na Repartição Central de Via e Obras e das 
Quavs toniei pleno conhecimento, (Datase assignatura por extenso 
e vm letra bem intelligivel), N. B. Esta companhia não concederá 
passes nos fornecedores, —Lishoa, 14 de junho de 1904, 

' « 
Y” -”- 

< 

'Odeposito pura ser admitido a licitar deve ser feito atêras 12 

NovdiasS6ode julho proximo; pela 4 hora da tarde; 1a estação * 
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238 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA ro VIAJANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MENOIRE DU VOVAGEUR — sióudés diibas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 

ALCO BA Ç dl Motel Gallínha,—Àposentos commodos & ex- 
tremamente aceados, Cozinha excellente Car- 

ros para Vallado e wmais pontbs. — Proprietario, António Sousa 
Gallinha. 

À 
' Grande Motel — Grande Motel 

BRAGA-BOM JESU do Kleyvador — Grande Hotel da 
Bon Vinte. — Serviço de primei- 

ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos, Luz electrica. Áceio e ordem. Preços modicos. 

À, 

Cl NTRA Motel Nunes, — Ekplendidos panoramas,quartos con- 

fortaveis, serviço esmerado. Diaria, 15500 réis a 
25000 réis, — Proprietario, João Nunes 

À. 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen 
tos confortaveis e aceados, almoços é jantares, mesa 

redonda ou separada, magnifiças vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

GUIM À R AES Grande Hotel do Taural. — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

des melhores da provincia, ae inexcediveis commodidádes e aceio, 
trataménio recommendavel — Proprietário, Domingos José Pires 

H À NM o Ú R GU Walter Muths&Sautier—Commissões, trauns- 
portes marítimos pelas mais importantes car- 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEIRIA Antonio €. d'Azevedo Eantalha, — Agente de trans- 

portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

L SBO À Bragauanza-MHotel, — Saãlons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º urdre, — Proprieturio, Victor 

Sassertti. 

É SBUA Hotel Durand. — Rua das Flôres, 71 —1"t class, En- 
glish family hotel— proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

L SBO O. Mahony & Amarat.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na Írente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

EISBOA user ATI At pamela oo) 
TA "| F HK À Motel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 

Bellas accommodações uesde 139000 réis por dia até 
15h 500, — Reducção de preços para calxeiros viajantes, 

MON ] k ESTORIL Grand Hotel d'ttalte.—De 1.º ordem) 
S : construido especialmente, proximo da 

estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á-franceza. Mesa redonda e por ústa, Aber- 
to todo o anno. Propr. — Petracochi Felice, 

N AZ AR ET Grande Motel Club, — Às melhores commodi- 
dades e economia.—Preços: em agosto e ou- 

tubro, de 1359600 a 139200 réis ; em setembro, desde 13p200 rêis ; 
na succursal, desde Soo réis,— Carreiras de Kiperts para as esta= 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth. — Propr. Antonio de Sousa Romão. 

PA RIS Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Joubert, 18. 

PO RTO Grande Hotel do Porto,—Le meilleur de la ville. Lits 
à ressorts. Omnibus, Téléphone, Boite aux letires,— 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PO RTO Hotel Continental.—Rua Entreparedes (Frente à Ba- 
talha), Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

PO RTO João Pinto & Irmão. — Despachantes. — Itua Mousi- 
nho da Silveira, 134: 

PO R TO Aº* Lin Ville de Parto. Grande fabrica de corôas e flô- 
res artificiaes — F. Delport, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

S$ El U B | L Grande Hotel Esperanca.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio Central; bellas vistas. Bel- 

los. aposentos; Serviço primoroso; Diária 19200 à 239500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

SEVILHA eras ronan de Madria.— Principal —estabeleci- 
mento de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos, 

! À — VALENCIA D ALCANTARA sexto me ectenen o 
de aduanas e transportes. 

VIENN Motel Metropole — Morzinplatz, + a 4 (Caes de 
Francisco José) — Grande hotel de 4.º ordem, — 

Grandes é pequenos aposentos por preços moódicos, incluindo ser- 
viço e luz electrica. Ascensor. Fanfa aflixada em cada quarto. — 
Safe Deposit Caisse. L. Speiser, director. 

GRANDE HOTEL 
preNAASEA A o ig E AS 15 AV A (gue 

Este novo e bem fornecido Hotel está situado 

junto á legação da Austria 

Tem grandes e bem arejados aposentos 

CASAS DE BILHAR, DE JANTAR E DE FUMAR 

GRANDE VARANDA E JARDIM 

TODOS OS CONFORTOS 

TRENS NA ESTAÇÃO 

Excellente mesa e vinhos 

GOLOKOLOSOFF, 

Proprietario. 
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HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 16 de julho de 1904 : 
E à : 

COMPANHIA REAL Lisboa-Rocio Sacavem Lisboa-Rocio Figueira Alfareilos Figueira Porto vi 

I PR STR TST Partida Chegada Partida Chegado Partida Chegada Partida E Porto 1 

C. Sodré Algós C. Sodré os e. ; “ > artida sho ata Partida Chegada Partida Qheguadd 

71-42 nm. 8-26 m: 84 m. | 4048 m tom | 249m, $10m | 34)m, 45 5 
Partida Qhogada Partidá Chegada $-25 m, 9-9 m, | 0-4) m. | tim] 4 Om 5-9 525 m. 681 m: |, do m, | " 10-35 m,. | B-39t [| 1048 uu. ) 

Rom | Gm) Em| Sm) pen) Om) sa 3: Da gueto | BASE | BD ASAS Mi : 
& ; R 33 m,. 17 m, 12:88 L 1398 tt. ã . 25 t o) t. i ; 

À ER ca MNA AE ea] (II 2 cl NA af Secsd] IS A SR NESSA VBSEO So | 6 Ja ot | Bt E Sa Ao To MA: 

J8nm | 78m | Sim] sm] JL 2-2) t B-45 t. 49814. |” Dao fe Niro n 7 0 OAE o Isei : sa A Astros 

$50 m. “8 m. Qu stoaççal MS + 3-0 t. NOTA BA1 4, 2 n | Sid n la 940 n, tn. : 

Ds o Fo : o $i int 10.48 o "e e | 3) t 5 v 5 t = — 18:80 n, tou í Ei : Faso - ezbes à. 

1020 m, | 1035 m 17 m, si m. 5-4 -26 t. 7-38 Lt. 2 A. = rt -20t. fa 950 m. 45, 

1 8m. | tom 13 20 eta: 71-32 t. | st6n | Vósn | lOstn) BEIRA ALTA 1535 o | de Tt SAE ENS 

disomo| age | gaze | ae | 22028] 40286 nL | 1056] ISSA DE Bampi — 5454. | 1186 | 22n |, em 

145 t 150 & à. á o. : Lisboa-Rocio Povoa Lisboa-Rocio Et | 7-8: | ºE40 tn. Fama dios VISAGR Nine | 

go t; E 6 8 et 818 Lt, Te m, EA: 77 m. | $-10 Mm 4- 5. 6-0 t Um. 6-8) t. $-10n, |º 6- 5m. | t1-2tm, tc 8-5t, | to-3tn, o 

! 50 t. UT t: É m. 240. 24t. se 1. TETO meme More = 

4 St | 3MC Fe E) aase de rara A [E = | 66 | Fate | D-4 CETO Em MOdBmo Lo fico m iara Valença — Vianna 

| e SA | a RE LEE | Too sl aros À | Famplihosa, Mangualde Panplíhosa | Siem | tese | oo | 8% 
F á à. . à AS E 3 ti. 85 (às, m. A EP A [E ani aa neto si a) — = 4 

E | CRE | EMEB RAE | EREO a na [5 ERA] Petas Vo Fermóo Semete la suo | sat 7 úem| oã e 35 L ; gti 8% lop 6-0" 1) sm DR] Pampilhosa V, Formoso Pamplihosa |4 410 5301. . | 
SS t. Fo t E : 6-5) n 1048.) ibn, 759. Ud >: 819 mm 2, 1045 nn, | 359% 41-50 n. 1 2 ão | ds) E | da A á 

Seagal fai dy feã] Dado [IV 12 Sep arena vei cadt a 135t lo Tet la 576 fe 750 NE SPA s 
085 n. Un. 10:81 | 10:48 nº Lisboa-Rocio Santarem Lisboa-Rocio Pampilhosa Guarda “Pamplhosa = Porto — Marco Porto 

Mais tólos os do Pirço Arcos 6 Cascaos, ox- o Mês * zo mi as m, | ão mi ódiuani do 12 O LA 1320 A AA TE 9-5 m, [ 12-24, | 1250t4| L360m 

sopto 08 a reias Dá A Ad NC tm RENTETA AE = — 

E pto 1 TE 1428 nn. | CR UX Sagio bi i t —— FE = Eira = Ba Rogoa Porto 

Ina Ei Net sro sl denise E o Sotabo Séria adore pçs arreiro Lisb - AIM 11-22 Y 
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240 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL 1 STEAM PACKET CONPAN 
Em 18 de Julho suhirá o paquete Thames para 

Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, inontevideo e Buenos Aires 
Os vapores leem magnifieas aceommodações para passúgeiros. — Nos preços dás passagéns inclue-se vinho de pasto, comida á 

portuguesa, cama, roupa, propinãs a criados e vutras despesas. — Para carga 0 passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Lisboa :—-— James Rawes & 6.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rum-ey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Cette é Marselha, vapor francez 
Barcelona, Saint Juncques. Sahirá 
à 18 de julho. Agentes, Wenry Burnuay & Co, 
Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

e vapor francez Magellan. Si- 
Bordeos, hirá a 226 dejulho. 

Messageries. Manitimes, Tórlades & 02, Rua 
Aurea, 32, 4.5 

Corunha La Paállice (La Rochelle) e Liver- 
> pool, vapor inglez Oruba. s- 

pera-se 3 27 de julho, Agentes E. Pinto Basto 
& Ca Caes-do Sodré, 64, 1.º 

Dakar Lourenço Marques é Beira, vap. Íran- 
! cez Parahyba. Sáliráa 24 de 

julho. Agente, Augusto Freire, Praca do Munici- 
DIOL49, 1.º 

Dakar Rio de Janeiro; Santos, Montevideo e 
* Buenos Aires, vapor [rancez Chiti, 

Sahirá a 28 de julho. Messageries. Maritintes, 
Torlades & C, Rua Aurea, 32, 1.º 

vapor inglez Aleppo. Sihirá 
Gibraltar ars de'julho. 

Agentes, E, Pinto Basto & C., Caes do Sodré, 
64; Ao 

Havr é Hamburgo, vapor allemão 4x 
gentina. Sabiá a 23oO dejulho, 

Agentes, Henry Buraay & Cs, Roa dos Fan- 
queiros, 10, 4.º 

TT vapor inglez Hunasear. Sahirá à nm - - * sd d « 

| uitos 22 de julho. 
Agentes Garland Laidley & Cs, Rua do ÁAle- 

crim, 10, 1º 

Liver oo! vapor bespanhol 1s1a de Pa- 
p nay. Sihirá à 16 0u 17 de 

julho. Agentes; Henry Burnay & Co, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º 

Liveri| oo! vapor inglez LDagus. Espera-se 
p à 17 de julho. 

Agentes, Mascarenhas & (1º, Travessa: do 
Corpo Santo, 10,4.º 

vapor inglez | Moratin. Sabirá a Londres 215, 
Agentes, Mascarenhas & (Cs, Travessa do 

Corpo Santo, 10, 1.º 

— (directo), vapor inglez London. 
Londres Espera-se a 19 de julho, 

: falto, E. Pinto Basto & 6.º, Cues do Sodré, 
64, 1.º 

Madeira Stº Múiria, 8. Miguel, Terceéita, 
: * Graciosa (Praja), 8. Jorge (Villas 

das. Vellas), Caes do Pico e Fával, vapor. portu- 
guez E'unchal. Sahirá 1a 2820 dejulho. Agen- 

tes Germano S, Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Madeira S. Vicente, Pernambuco, Bahia, 
: » Rio de Janeiro, Montevideo e Bue- 

nos Aires, vapor inglez Magdnlena. Sir 
: = hirúaa de agosto Ágento, James Ráwes & Co, 

Rua dos Capellístas, 31, 1 À 

tou) Buenos Aires! e Rosario, va- 
Montevideu, 10r allemão. sã. Paulo. 
Súbirá 4 188 de julho, Agénte, E, George, Suce., 
Rus da Prata, 8,20 

Pará & Manaus (via Madeira); vapor allemão 
Patagonia. Sahirãa «e de agosto, 

Agentes, Henry Burnay & Co, Rua dos Fan- 
Queiros, 10, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor jnglez 
Clement. Sahirá à 17º de julho. , 

Agentes, Garland Laidley & C., Rua do Ale- 
erim, 10, 1.º 

Pp aré é Manaus. (via Madeira), vapor. inglez 
na adeirense. Sahitá a 287 de ju- 

lho, Agentes, Garland Laídley & Co, Rua do o. 
erim, 10, 1.º 

P; à Ss. Francisco e Rio Grande do 
aranagua, Sul, ARO! allemão Dester= 

ro. Sahirá a se de julho; Agentes, Henvy Bur- 
nay & Cs, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Pernambuc e Maceió, vapor inglez Kx=- 
piorer. Sahirtá à 288 de 

uDo, SENRIe Garland Eanidley & Cs, Ruadlo 
Alecrim, 10, 1.º 

i irp elLivérpool, vap. ingl. Obi- 
Saint Nazair dense. Sihirá à 19 de 
julho. Agentes, Garland) Laidley & Cs, Ruaído 
Alecrim, 40, 1.º 

S$ Thia 0 Principe, 8. Thomé, Cabinda, 
: g * Stº Antonio do Zaire, Ambrizet- 

te, Ambriz, Loanda, Novo. Redondo, Benguella, 
Mossamedes, Bahia dos Tigres e Porto Alexan- 

dre, vapor portugues Am bawoa. Sahirá a 223 de julho. 
Empresa Nacional de Navegação, Rua de El-Rei, 83, 4º 

ã : 
são S Th Loanda, Lourenço Marqges, Bei- 

? ome, ra e Moçambique, vapor portu- 
gucz Portugal. Sáiráa 1 de agósto. Em- 
presa Nacional de Navegação, R: de El-Rei, 85, 1.º 

* nouiro, Montevideo, Buenos Ai- 
ves; Valparaiso e mais portos do Paácifico, vapor 

: Jnglez Panamá. Sahbirá a 227 de julho. 
Agentes, E, Pinto Basto & C.%, Caes do Sodré, 64, 1.º 

õ Pernambuco, Bahia, Rio de Janei- 
| eneriffe, ro, Santos, Montevideo e Buenos 
Aires, vapor inglez Thames. Sahirá à 185 

: de julho. Agentes, Jumes Rawes & C.*, Rua dos 
Capellistas, 31, 4.º à 

, 

o 
E
 

S. Vicente Pernambueo, Bahia, Rio de Jae 


